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Ciclovia  da  Sertório 
tem  9  interessados 

O  Maior  via  expressa  para  bicicletas  da  capital  terá  11  quilómetros  entre  o  aeroporto  e  a  avenida  Assis  Brasil 
O  EPTC  terá  até  30  dias  para  definir  empresas  habilitadas  à  licitação,  marcada  para  o  final  de  julho  {Págo6> 


Ameaçado 


Pampa  perde 
54%  da  área, 
diz  IBGE 


O  Estudo  de  2010  aponta  que  o 
bioma  nativo  do  RS  é  o  segundo 
mais  desmatado  do  país  {pág  os} 


Gripe  A  faz  3a 
vítima  no  RS 

Até  ontem,  15  pessoas  haviam 
sido  infectadas  pelo  H1N1  {pág  02} 


Justiça  pode 
'fechar9  Beira- 
Rio  amanhã 

Laudo  definirá  se  estádio  pode 
continuar  sediando  jogos  {pág  16} 


metro  porto  alegre 


Cotações 


Dólar 


t 

+  0,63% 
(R$2,05) 


Bovespa 


t 

+  0,16% 
(56.195  pts) 


Euro 


t 

+  0,48% 
(R$2,59) 


Selic 

(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 


Farmácia  do 
Estado  fecha 
para  inventário 

A  Farmácia  do  Estado, 
localizada  na  esquina  da 
Borges  de  Medeiros  com 
a  Riachuelo,  em  Porto 
Alegre,  estará  fechada 
amanhã.  O  atendimento 
externo  será  suspenso 
para  a  realização  do  in- 
ventário do  estoque  de 
medicamentos.  A  farmá- 
cia será  reaberta  normal- 
mente na  quinta-feira, 
com  atendimento  das  7h 
às  17h,  sem  fechar  ao 
público  ao  meio-dia. 
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DMLU  apresenta  hoje 
nova  área  de  contêiner 

O  Auxiliadora,  Bela  Vista  e  MonfSerrat  terão  novo  sistema  integralmente 


Em  audiência  pública  hoje, 
o  DMLU  (Departamento 
Municipal  de  Limpeza  Ur- 
bana) apresenta  a  nova 
área  de  coleta  que  contará 
com  contêineres  em  Porto 
Alegre.  Serão  mais  1,2  mil 
coletores,  sendo  cem  reser- 
vas, em  área  de  mesmo  ta- 
manho da  atual. 


Líquido  barato 


A  nova  área  será  limítro- 
fe à  do  primeiro  módulo, 
implantado  em  julho  do 
ano  passado,  e  contemplará 
mais  três  novos  bairros  in- 
teiros (Auxiliadora,  Bela  Vis- 
ta e  MonfSerrat).  Também 
haverá  complementação 
das  áreas  de  três  outros  bair- 
ros que  atualmente  são  ser- 


vidos apenas  parcialmente 
(Praia  de  Belas,  Rio  Branco  e 
Moinhos  de  Vento)  e  chega- 
rá a  partes  de  três  bairros 
novos  (Petrópolis,  Higienó- 
polis  e  São  João). 

A  audiência  do  DMLU, 
que  ocorrerá  às  14h  na  rua 
Siqueira  Campos,  1.300, 14° 
andar,  faz  parte  do  processo 


►  Agua  tratada  escorre  pela  avenida  desde  o  final  de  maio 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Vazamento  na  Vasco  tem  3  semanas 

Um  vazamento  de  água  potável  na  rua  Vasco  da  Gama,  que  já  tem  três  semanas, 
está  causando  transtorno  aos  moradores.  Além  do  desperdício,  a  rua  está  sempre 
com  água  empoçada.  O  Dmae  informou  que  vai  hoje  ao  local  fazer  o  conserto. 


de  uma  nova  licitação  para 
a  coleta  de  lixo  na  capital. 
No  segundo  semestre,  a  pre- 
feitura concentrará  cinco 
serviços  de  limpeza  em  uma 
única  empresa.  Atualmente, 
a  empresa  Revita  faz  a  cole- 
ta de  lixo  domiciliar  (fora  da 
área  dos  contêineres)  de  for- 
ma emergencial.  o  metro  poa 


BIG  multado 
por  falta  de 
empacotador 

O  Procon  de  Porto  Alegre 
multou  ontem  o  supermer- 
cado BIG  da  avenida  Diário 
de  Notícias  por  não  ofere- 
cer empacotadores  aos 
clientes.  De  acordo  com  o 
órgão,  a  lei  determina  que 
supermercados  com  mais 
de  12  máquinas  registrado- 
ras são  obrigados  a  dispor 
do  serviço.  O  estabeleci- 
mento também  tem  que 
ter  cartazes  informando  da 
obrigatoriedade.  O  BIG 
Cristal  possui  24  caixas  re- 
gistradoras. Em  caso  de  no- 
va notificação,  haverá  cas- 
sação do  alvará.  A  multa  é 
de  R$  1,1  mil.  #  metro  poa 


RS  ja  tem 
três  mortes 
por  gripe  A 

Mais  cinco  casos  de  gripe  A 
foram  confirmados  ontem 
pela  secretaria  estadual  da 
Saúde,  elevando  para  15  o 
número  de  pessoas  infecta- 
das pelo  vírus  Hl  NI.  Um 
dos  novos  casos  resultou  na 
terceira  morte  por  gripe  no 
Estado  este  ano.  A  vítima  é 
um  homem  de  42  anos  que 
morava  no  município  de 
Condor.  O  homem  recebeu 
atendimento  no  hospital  de 
Ijuí,  norte  do  Estado. 

Do  total  de  casos  regis- 
trados pela  secretaria,  oito 
pessoas  ainda  continuam 
internadas  -  uma  delas  em 
Porto  Alegre  e  outras  duas 
em  cidades  da  região  me- 
tropolitana. As  principais 
ações  de  enfrentamento  à 
doença  são  a  manutenção 
de  medidas  preventivas  e  o 
tratamento  com  antiviral 
Oseltamivir  (TamifLu),  dis- 
ponível na  rede  publica  de 
saúde  de  todo  o  Estado  pa- 
ra casos  suspeitos  de  in- 
fluenza internados  ou  am- 
bulatoriais,  de  acordo  com 
orientação  médica.  O  órgão 
também  orienta  para  que 
os  grupos  prioritários,  co- 
mo gestantes,  pessoas  aci- 
ma de  60  anos  e  profissio- 
nais de  saúde,  façam  a  vaci- 
na contra  a  gripe.  No  Rio 
Grande  do  Sul,  até  ontem, 
a  cobertura  da  imunização 
havia  atingido  79%  da  po- 
pulação prioritária. 

A  maioria  dos  casos  tem 
sido  registrada  na  região 
norte  do  Estado.  •  metro  poa 


Olhar  crítico 

A ÁRVORE  A 

DA  LIBERDADE 

DIEGO  CASAGRANDE 

\  1 

leitor.poa@metrojornal.com.br 

Há  mais  de  200  anos,  Thomas  Jefferson,  um 
dos  patriarcas  da  independência  dos  Estados 
Unidos  e  fundador  do  país,  lançava  sua  frase, 
celebrizada  posteriormente  pela  história: 
"De  tempos  em  tempos  a  Árvore  da  Liberda- 
de deverá  ser  regada  com  o  sangue  dos  pa- 
triotas. Mas  também  com  o  sangue  dos  tira- 
nos. É  seu  adubo  natural".  De  lá  para  cá,  com 
seus  erros  e  acertos,  os  norte-americanos 


vêm  cumprindo  à  risca  tais  palavras.  E  nós? 

No  Brasil,  o  assunto  político  do  momento 
é  a  CPI  do  Cachoeira.  A  Comissão  Parlamen- 
tar de  Inquérito,  que  nasceu  com  o  descrédi- 
to dedicado  a  uma  classe  que  faz  por  mere- 
cer, surgiu  para  apontar  as  ligações  entre  um 
barão  do  crime  organizado  e  políticos  que 
são  a  personificação  do  crime.  Com  o  andar 
da  carruagem,  descobriu-se  um  componente 
ainda  mais  explosivo.  Uma  até  então  desco- 
nhecida empresa  chamada  Delta  Constru- 
ções tem  ligações  umbilicais  com  políticos  de 
todos  os  partidos,  incluindo  alguns  governa- 
dores. A  descoberta  transforma  a  investiga- 
ção sobre  Carlinhos  Cachoeira  numa  ação  si- 
milar a  um  inquérito  sobre  um  reles  punguis- 
ta.  Ir  a  fundo  na  Delta  pode  ser  a  redenção  da 
política  nacional.  Pode  ser  nosso  renascimen- 
to como  país  que  tenha  um  mínimo  de  vergo- 
nha na  cara. 


De  empresa  do  terceiro  time  das  empreitei- 
ras brasileiras,  a  Delta  teve  ascensão  meteóri- 
ca nos  oito  anos  do  governo  Lula,  chegando 
ao  governo  Dilma  como  a  queridinha  do  PAC 
(Programa  de  Aceleração  do  Crescimento). 
Tornou-se  dona  da  maior  fatia  de  obras  do  go- 
verno federal  e  tem  hoje  mais  de  R$  4  bilhões 
em  contratos,  incluídos  aí  23  estados  brasilei- 
ros. É  uma  babilónia  descoberta. 

A  Delta  cresceu  vertiginosamente  depois 
que  contratou  o  ex-chefe  da  Casa  Civil  de  Lu- 
la, Zé  Dirceu,  o  "chefe  da  organização  crimi- 
nosa" do  mensalão.  Seu  dono,  o  empresário 
Fernando  Cavendish,  tem  muita  gente  nas 
mãos.  Talvez  isso  explique  a  razão  de  a  CPI 
ainda  não  tê-lo  convocado  a  depor.  E  talvez 
possamos  entender  o  motivo  de  o  relator  da 
CPI,  Odair  Cunha  (PT-MG),  achar  cedo. 

A  tirania  da  corrupção  tomou  conta  do  Bra- 
sil. A  Árvore  da  Liberdade  está  morrendo. 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 
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Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Plínio  Krõeff 
Severo  Dullius 
Dante  A.  Pilia 
Souza  Reis 
Farrapos 


DEP  começa  obra  contra 
alagamentos  na  Azenha 


►  Drenagem  deve  estar  concluída  em  prazo  de  quatro  meses 


TAÍS  PALHARES/PMPA 


Com  investimento  total  de 
R$  700  mil,  o  DEP  (Departa- 
mento de  Esgotos  Pluviais) 
iniciou  obra  de  drenagem 
no  bairro  Azenha,  na  capi- 
tal. Trata-se  da  implantação 
de  rede  de  259  metros  de 
extensão  na  avenida  Carlos 
Barbosa  e  na  rua  Oscar 
Schneider  até  a  esquina 


com  a  avenida  Coronel  Gas- 
tão Mazeron.  Serão  benefi- 
ciados 10,5  mil  moradores 
da  região. 

A  rede  possibilitará  a 
drenagem  de  uma  área  de  6 
hectares  (equivalente  a  seis 
campos  de  futebol).  A  obra 
vai  desviar  uma  rede  cole- 
tor  de  fundos  (rede  pluvial 


pública  em  terreno  particu- 
lar), onde  existem  edifica- 
ções construídas  sobre  a  re- 
de pluvial  e  a  ocorrência  de 
frequentes  alagamentos, 
com  as  águas  invadindo  as 
casas.  A  obra  de  drenagem 
tem  uma  previsão  inicial  de 
se  estender  por  quatro  me- 
ses. #  METRO  POA 


Anita  Garibaldi  terá 
extensão  até  João  Wallig 

O  Construção  de  passagem  subterrânea  no  cruzamento  com  a  Carlos  Gomes  prepara  via  para  duplicação  e  extensão 
O  Investimento  deverá  ser  feito  pelo  Iguatemi,  como  contrapartida  de  ampliação  prevista  para  os  próximos  anos 


Previsto  no  Plano  Diretor  da 
capital,  o  prolongamento  da 
rua  Anita  Garibaldi  deverá 
sair  do  papel  nos  próximos 
anos  no  limite  entre  os  bair- 
ros Boa  Vista  e  Passo 
D'Areia.  Com  a  extensão  da 
via,  motoristas  terão  uma 
nova  ligação  com  a  avenida 
João  Wallig,  junto  ao  Porto 
Alegre  Country  Club. 

As  obras  na  Anita  estão 
divididas  em  três  partes.  Pri- 
meiro será  construída  a 
trincheira  sob  a  Carlos  Go- 
mes, uma  espécie  de  túnel 
de  220  metros  de  extensão 
que  acabará  com  um  dos 
pontos  de  estrangulamento 
da  Terceira  Perimetral. 

Em  um  segundo  momen- 
to, será  feita  a  duplicação  da 
Anita  Garibaldi  no  lado  les- 
te da  Perimetral,  entre  a 
Carlos  Gomes  e  a  rua  Carlos 
Legori.  A  última  fase  é  a 
abertura  de  um  novo  trecho 
da  via,  ligando  a  Carlos  Le- 
gori à  João  Wallig.  A  exten- 
são de  430  metros  não  deve 
envolver  desapropriações 
de  terrenos  de  prédios,  mas 
apenas  de  uma  faixa  da  área 
do  Country  Club. 

Até  o  momento,  não  há 
prazo  para  a  execução  das 
obras  que  se  seguirão  à  trin- 
cheira. Os  recursos  devem 
vir  de  contrapartida  da  am- 
pliação do  Shopping  Iguate- 
mi, cujo  projeto  aguarda 
aprovação  da  prefeitura. 
Durante  a  tramitação  do 
projeto  do  Iguatemi,  a  pre- 
feitura irá  sugerir  as  obras 
compensatórias  ao  trânsito. 
Só  depois  de  avaliar  custos 
será  possível  dizer  se  o  Igua- 


temi custeará  integralmen- 
te as  obras  na  Anita  ou  se  a 
prefeitura  participará  com 
recursos  próprios,  explicou 
a  gerente  de  Planejamento 
de  Trânsito  da  EPTC  (Em- 
presa Pública  de  Transporte 
e  Circulação),  Carla  Meinec- 
ke.  O  prazo  para  a  execução 
das  intervenções  dependerá 
do  cronograma  de  obras  do 
shopping.  O  Iguatemi,  por 
sua  vez,  informou  que  di- 
vulgará as  datas  após  a  apro- 
vação do  projeto. 

Trincheira  polemica 

Na  próxima  segunda-feira, 
moradores  se  reúnem  com 
a  prefeitura  para  tentar  pôr 
fim  ao  embate  sobre  a  cons- 
trução da  trincheira  da  Ani- 
ta. Parte  dos  moradores  é 
contrária  à  intervenção  de- 
vido ao  aumento  de  tráfego 
e  do  corte  de  árvores. 

A  prefeitura  contrapõe  os 
críticos  com  a  afirmação  de 
que  o  fluxo  de  trânsito  mais 
rápido  reduzirá  a  emissão 
de  poluentes  e  ruídos  dos 
motores.  A  cada  dia  útil,  75 
mil  veículos  passam  pelo 
cruzamento  -  um  terço  na 
Anita.  O  congestionamento 
é  classificado  pela  EPTC  co- 
mo nível  E,  numa  escala 
que  vai  de  A  a  F.  "Com  a 
obra,  voltará  ao  nível  A,  o 
melhor  deles",  afirma  Isabel 
Haifuch,  da  área  de  planeja- 
mento viário  da  EPTC.  A  es- 
timativa é  que  a  obra  com- 
porte o  tráfego  por  15  anos. 


MÂICON  BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


As  obras  previstas 


A  rua  Anita  Garibaldi  terá  trecho  duplicado  e  prolongamento  até  a  João  Wallig 


1S 


A  duplicação  da  Anita 
Garibaldi  será  feita 
entre  a  Carlos  Comes 
e  a  João  Wallig 


Bourbon 
Country 


\ 


Para  o  fim  da  via,  será 
necessário  abrir  um  no 
trecho  de  430  metros 
junto  ao  Country  Club 


t 


***** 


\\\0 

1 

■  Porto  Alegre  1 

|  Country  Club  | 

1L 


Será  construída  uma  trincheira,  uma 
espécie  de  túnel  de  220  metros  de  extensão. 
As  obras,  de  mobilidade  da  Copa,  devem 
começar  no  mês  que  vem 


1 

1  ° 

i 

I 


Shopping 
Iguatemi 


av.  Dr.  Nilo  Peçanha 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


"Ao  contrário  do 
que  falam,  a  obra 
da  trincheira  vai 
reduzir  a  poluição 
do  ar  e  os  ruídos 
porque  será 
diminuído  o  para  e 
arranca  dos  carros/' 

VANDERLEI  CAPPELLARI,  DA  EPTC 


HYPE  STUDI0  MEDIA/DIVULGAÇÃO 


1 


PLANTÃO 

DA  OPORTUNIDADE! 


Aparador  Rústico 
Modelo:  3  gavetas 
1,45x0,31x0,8711!  -  20pWS 

R$199,00 


Mesa  de  Churrasco 
l,90xQ,&0m-  Z  bancos 
Desmontável;  pratteldade 
p/  se-u  espaço  -  20  peças- 

R$250,00 


Aparador  Rústico 
Modelo:  2  gavetas 

20  peças 


R$125,oo 


Cristaleira  Rústica 
Rei.  0G1-I0unid. 


R$490,00 


Cristaleira  Rústica 
lp0Ojí0H42xlH92m 

Ref .  790  -  20  peça  s 

R$650,oo 


Mesa  de  Ja mar  Rústica 

R$299,00 


Tapete  Kilim 

Diversas  ca  rei 


R$300,00 


MAIS  DE  3  MIL  MÓVEIS.  MAIS  DE  50  MIL  TAPETES.  NOVOS  LOTES, 


■3 


Curta  nosso  facebook 


Loja  I piranga 
l  piranga,  7017 
(51)  3339.4556 


Para  pagamentos  a  prazo  nos  moveis,  consulte  as  condições  na  loja. 


FEIRA  DE  TAPETES 
E  MÓVEIS  RÚSTICOS 


TODA  A  LINIIA  DE  TAPETES  COM 


DE  DESCONTO  NAS  COMPRAS  A  VISTA 


MESA& 
CADEIRA 

CADA  UMA 


i  


R$  150,00 


MUITAS  NOVIDADES!  DIVERSAS  CORES  E  TAMANHOS  DE  TAPETES. 


1    H    á    r    r    i    h  c 

TOTAL 

É  VOCÊ  TOTAL 


Shopping  Total  (2^  Piso) 
Espaço  House  &  Garden 
[51)  3018.7930 


casa 


sho 


Casa  Shop  (Espaço  Central) 
Av.  Bento  Gonçalves,  1414 
(51)  3352.3852 


Preços  válidos  ate  21  de  junho  de  201 2n  ou  enquanto  durarem  os  estoques.  Medidas;  larg  x  prot  i  ali. 
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EPTC  recebe  9  propostas 
para  ciclovia  da  Sertório 


O  Prefeitura  construirá  11,2  km  de  via 
O  Órgão  tem  até  30  dias  para  verificar 


para  ciclistas  que  vai  ligar  aeroporto  à  Assis  Brasil 
se  empresas  estão  habilitadas  e  para  analisar  projetos 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  EPTC  (Empresa  Pública 
de  Transporte  e  Circulação) 
recebeu  propostas  de  nove 
empresas  interessadas  em 
assumir  o  projeto  executi- 
vo de  10  dos  11,2  quilóme- 
tros da  ciclovia  da  Sertório, 
na  zona  norte.  A  avenida  é 
a  campeã  de  atropelamen- 
to de  ciclistas  na  capital. 

A  via  exclusiva  irá  ligar 
o  Aeroporto  Internacional 
Salgado  Filho  até  a  avenida 
Assis  Brasil.  A  prefeitura  te- 
rá prazo  de  20  a  30  dias  pa- 
ra verificar  se  todas  as  com- 
panhias estão  aptas  a  parti- 
cipar da  licitação  e  para 
avaliar  as  propostas. 

Para  o  diretor-presiden- 
te  da  EPTC,  Vanderlei  Cap- 
pellari,  o  número  de  em- 
presas interessadas  é  um 
bom  sinal.  "O  crescimento 
da  procura  é  prova  de  que 
as  campanhas  pelo  incenti- 
vo ao  uso  da  bicicleta  têm 
dado  certo.  Acredito  que 
quanto  maior  a  concorrên- 
cia, maior  deve  ser  tam- 
bém a  qualidade  da  obra  e 
a  reduzição  de  custos  do 
projeto",  disse. 

De  acordo  com  a  EPTC,  a 
média  de  valor  gasto  com 
outras  ciclovias  da  cidade  é 


de  R$  250  mil  por  quilóme- 
tro. Segundo  Cappellari,  o 
projeto  de  1,2  km  da  ciclo- 
via da  Sertório  -  entre  a  rua 
Dona  Sebastiana  até  a  ave- 
nida Rio  São  Gonçalo  -  já 
foi  entregue  à  EPTC.  "Falta 
fazermos  uma  análise  com- 
plementar. Se  tudo  estiver 
correto,  até  o  final  de  julho 
lançaremos  um  edital  para 
a  execução  desta  primeira 
etapa",  afirmou. 

Ipiranga  retoma  obras 

A  construção  do  próximo 
trecho  da  ciclovia  da  Ipiran- 
ga irá  começar  amanhã.  Ha- 
verá 1,4  km  de  via  exclusiva 
para  ciclistas  entre  as  ruas 
Edvaldo  Pereira  Paiva  e  Eri- 
co Veríssimo.  De  acordo 
com  o  diretor-presidente  da 
EPTC,  a  via  para  ciclistas  da 
Ipiranga  tem  um  custo 
maior  do  que  o  padrão  pela 
exigência  de  guarda-corpo. 
O  custo,  nesse  caso,  é  de  R$ 
300  mil  por  quilómetro. 

No  início  de  maio,  foi  en- 
tregue à  população  o  pri- 
meiro trecho  concluído  da 
ciclovia  da  Ipiranga,  entre 
as  ruas  Erico  Veríssimo  e  a 
Azenha,  em  um  total  de 
416  metros.  #  metro  poa 


►  Prefeitura  define  empresa  que  fará  projeto  da  ciclovia  da  Sertório  em  um  mês 


Saiba  mais 

;►  Ciclovia  da  Sertório 

Deverá  atender  aos  pa- 
drões do  Plano  Diretor  Ci- 


clistas em  diversas  vias  da 
cidade.  Terá  n,2km  ligan- 
do aeroporto  e  Assis  Brasil 
Atualmente 
Ciclovias  de  Ipanema, 


cloviário,  que  potencializa  i,25km,  Restinga,  4,6km, 


495  km  de  espaços  para  ci- 


Diário  de  Notícias,  2,ikm  e 


ciclofaixa  da  Icaraí,  i,7km 
Ipiranga 

Há  4i6m  de  ciclovia  entre 
Erico  Veríssimo  e  Azenha. 
Ao  todo,  serão  9,4km,  en- 
tre a  Antônio  de  Carvalho 
e  a  Edvaldo  Pereira  Paiva 


Breve 


DEM  confirma 
Fortunati 

ELEIÇÃO  1. 0  Conselho  Po- 
lítico do  DEM  confirmou 
a  adesão  do  partido  à 
chapa  majoritária  José 
Fortunati  e  Sebastião  Me- 
lo na  eleição  à  prefeitura 
de  Porto  Alegre.  A  reu- 
nião ocorreu  ontem, 
com  a  participação  do 
candidato  a  prefeito,  do 
presidente  do  PDT  me- 
tropolitano, Vieira  da  Cu- 
nha, e  do  presidente  es- 
tadual do  DEM,  Onix  Lo- 
renzoni. O  deputado  es- 
tadual Paulo  Borges,  com 
isso,  abriu  da  pré-candi- 
datura.  o  metro  poa 

PHS  se  retira 
e  apoia  PCdoB 

ELEIÇÃO  2. 0  PHS  decidiu 
retirar  a  pré-candidatu- 
ra  à  prefeitura  de  Porto 
Alegre  do  ex-secretário 
de  Segurança  José  Fran- 
cisco Mallmann  para 
apoiar  a  deputada  Ma- 
nuela D'  Ávila  (PCdoB) 
na  disputa.  A  aliança  se- 
rá na  chapa  majoritá- 
ria. O  PHS  fará  coliga- 
ção na  proporcional 
apenas  com  o  PSB.  "A 
eleição  está  polarizada. 
A  candidatura  do  PHS 
não  é  a  mais  adequada 
nesse  cenário",  disse  o 
presidente  estadual  Pa- 
trício Cabral,  o  metro  poa 


Band  faz  1°  feirão 
de  carros  com  a  Kia 


O  grupo  Bandeirantes,  atra- 
vés das  rádios  BandNews 
FM,  Band  AM  640,  Ipanema 
FM  e  jornal  Metro,  realizou 
no  sábado  o  primeiro  Feirão 
Band  Kia  Sun  Motors.  Pro- 
gramas das  rádios  foram 
transmitidos  diretamente  da 
revenda  da  marca,  na  aveni- 
da Ipiranga. 

Convidados  especiais  agi- 


taram a  loja  durante  todo  o 
dia  enquanto  os  clientes  ana- 
lisavam os  modelos  e  condi- 
ções de  compra. 

A  ação  foi  uma  alternativa 
de  mídia,  unindo  as  atrações 
das  rádios  com  as  estratégias 
de  venda  da  Kia. 
As  unidades  móveis  também 
foram  personalizadas  com 
carros  da  marca,  o  metro  poa 


Professores  da  UFRGS  ligados  à 
Andes  fazem  greve  de  24h  hoje 


Professores  da  UFRGS  vincu- 
lados à  Andes  (Associação 
Nacional  dos  Docentes  do 
Ensino  Superior)  vão  aderir 
hoje  à  paralisação  de  24  ho- 
ras como  apoio  ao  movi- 
mento nacional  de  greve  das 
universidades.  O  grupo  re- 
presenta uma  pequena  par- 
cela dos  docentes  da  institui- 
ção de  ensino. 

De  acordo  com  a  profes- 
sora e  vice-presidente  da 
Andes,  Laura  Fonseca,  reu- 
niões serão  feitas  pela  ma- 
nhã na  Faced  (Faculdade  de 
Educação)  e  no  Instituto  de 
Aplicação.  Uma  assembleia 
geral  será  realizada  às  16h 
para  definir  a  adesão  das  en- 
tidades à  greve  nacional. 
"Queremos  reajuste  de  salá- 
rio, melhora  no  plano  de 
carreira  e  piso  salarial  de  R$ 
2.382  para  20  horas  sema- 


nais. Não  temos  um  núme- 
ro exato  de  quantas  pessoas 
irão  participar,  mas  todos 
professores  estão  convida- 
dos", disse.  A  professora 
afirma  que  a  ampliação  do 
número  de  vagas  para  alu- 
nos não  acompanhou  a  me- 
lhoria na  infraestrutura  da 
UFRGS.  "A  quantidade  de 
servidores  e  professores 
continua  a  mesma,  o  que 
precariza  os  estudos",  expli- 
cou Laura.  Os  servidores  pú- 
blicos da  UFRGS  completam 
hoje  uma  semana  em  greve. 

Adufrgs  faz  plebiscito 

A  Adufrgs  (Sindicato  dos  Pro- 
fessores das  Instituições  Fe- 
derais de  Ensino  Superior  de 
Porto  Alegre)  afirmou  que 
não  irá  paralisar  aulas  hoje. 
De  acordo  com  a  presidente 
do  sindicazto,  Maria  Luiza 
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►  Servidores  continuam  em  greve  com  apoio  de  alunos 


von  Holleben,  haverá  uma 
consulta  eletrônica  para  que 
os  professores  possam  votar 
se  são  favoráveis  a  uma  para- 
lisação imediata  ou  se  prefe- 
rem aguardar  reuniões  de 
negociação  com  o  governo. 
"Devemos  disponibilizar  em 
nosso  site  a  partir  das  14h  es- 
paço para  que  os  professores 


dêem  suas  opiniões  durante 
48  horas.  Não  queremos  im- 
por uma  greve",  disse.  Se- 
gundo ela,  cerca  de  700  pro- 
fessores são  filiados  ao  sindi- 
cato. No  Brasil,  56  institui- 
ções federais  estão  paralisa- 
das. No  RS,  a  Unipampa, 
Furg  e  UFSM  estão  em  greve. 
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EUROPEUS  CRITICAM 


ATUAÇAO  BRASILEIRA 

O  Documento  final  da  Rio+20  é  tímido,  segundo  avaliação  da  União  Europeia  O  Proposta  de  emergentes 
sobre  fundo  não  emplaca  e  decisão  fica  para  o  ano  que  vem  O  EUA  não  querem  regulação  dos  oceanos 


NACHO  DOCE/  REUTERS 


Depois  de  muitas  horas  de 
reunião  e  debates,  o  docu- 
mento que  chega  hoje  às 
mãos  dos  chefes  de  Esta- 
do está  longe  de  ser  um  resultado 
que  agrade  países  emergentes  e 
ricos  que  participam  da  Confe- 
rência das  Nações  Unidas  sobre 
Desenvolvimento  Sustentável,  a 
Rio+20.  Com  a  interferência  da 
diplomacia  brasileira,  que  assu- 
miu a  presidência  nas  negocia- 
ções, o  texto  foi  alvo  de  críticas 
de  ambientalistas  e  representan- 
tes de  governo. 

Para  a  União  Europeia,  por 
exemplo,  as  negociações  não  ca- 
minharam de  forma  a  encontrar 
objetivos  concretos.  Em  nota,  a 
delegação  informou  que  o  texto 
"não  parece  encontrar  a  ambi- 
ção necessária  para  o  desenvol- 
vimento sustentável  e  uma  eco- 


nomia verde  inclusiva". 

As  divergências  são  principal- 
mente sobre  as  questões  envol- 
vendo definições  de  recursos,  me- 
tas específicas,  o  conceito  de  eco- 
nomia verde  e  a  transformação 
do  Programa  das  Nações  Unidas 
para  o  Meio  Ambiente  (Pnuma) 
em  organismo  autónomo.  Quan- 
do a  reunião  foi  retomada  ontem, 
havia  pelo  menos  dez  pontos  di- 
vergentes entre  os  193  países  que 
participam  da  conferência,  que 
vai  até  sexta-feira. 

Para  o  ministro  do  Meio  Am- 
biente da  Alemanha,  Peter  Alt- 
meier,  o  texto  negociado  tem 
avanços,  mas  poderia  ser  melhor 
principalmente  no  que  se  refere 
aos  oceanos.  Os  EUA,  por  exem- 
plo, resistem  à  regulação  de  águas 
internacionais  e  alegam  questões 
de  segurança  interna  -  prejudican- 


do assim  as  propostas  referentes  à 
proteção  dos  oceanos. 

Sobre  a  possibilidade  de  criar 
um  fundo  específico  para  o  de- 
senvolvimento sustentável  (o  Bra- 
sil e  vários  países  emergentes  de- 
fendiam a  criação  de  um  fundo 
de  US$  30  bilhões),  só  no  ano  que 
vem  os  debates  serão  finalizados. 

Em  defesa  da  atuação  brasilei- 
ra, o  diretor  do  Departamento  de 
Desenvolvimento  Sustentável, 
Assuntos  Económicos  e  Sociais  da 
Conferência  das  Nações  Unidas 
sobre  Sustentabilidade,  Nikhil 
Seth,  disse  ontem  que  a  responsa- 
bilidade será  coletiva  se  não  hou- 
ver consenso  ao  fim  da  conferên- 
cia. "Se,  hipoteticamente,  não  se 
chegar  a  um  acordo,  isso  será  um 
fracasso  do  sistema  internacio- 
nal", respondeu  Seth. 

#  METRO  RIO 


índios  querem  dialogar  com  BNDES 


DANIEL  MARENCO/  FOLHA  PRESS 


No  fim  da  manhã  de  ontem,  cer- 
ca de  400  índios  de  várias  etnias 
ocuparam  o  jardim  da  sede  do 
BNDES,  no  Centro  do  Rio,  para 
questionar  o  impacto  de  projetos 
financiados  pela  instituição  em 
suas  comunidades.  Além  disso,  o 
grupo  protestava  contra  o  desma- 
tamento  e  pedia  a  demarcação 
das  terras  indígenas.  O  grupo 
prometia  somente  sair  das  esca- 
darias do  prédio  se  fosse  recebido 
pelo  presidente  do  banco. 

No  meio  da  tarde,  uma  comis- 
são formada  por  12  representan- 
tes dos  manifestantes  foi  recebi- 
da pelo  vice-presidente  do 
BNDES,  João  Carlos  Ferraz.  Du- 


rante a  reunião,  que  durou  cerca 
de  uma  hora,  ficou  acertado  um 
novo  encontro  com  outra  comis- 
são, que  será  formada  por  cinco 
representantes  indígenas.  A  nova 
reunião  será  provavelmente  no 
mês  que  vem,  na  própria  sede  do 
BNDES.  O  objetivo  é  que  as  lide- 
ranças e  o  banco  elaborem  uma 
agenda  de  trabalho  conjunta. 

No  domingo,  durante  a  Cúpu- 
la dos  Povos,  os  índios  reclama- 
ram da  qualidade  do  alimento 
servido.  Alguns  deles  chegaram  a 
passar  mal  e  disseram  que  a  co- 
mida distribuída  pela  organiza- 
ção estava  estragada. 
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Artigo 


ECONOMIA  VERDE 

ALFREDO  SIRKIS 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


ri 


Economia  verde  é  um  conceito  vago  em  busca  definições  claras  e 
práticas.  A  Rio  +  20  é  oportunidade  para  esboçar  o  caminho  da  eco- 
nomia de  baixo  carbono  compatível  com  a  preservação  da  biodiver- 
sidade e  da  vida  no  planeta.  Isso  precisa  resultar  em  ações  que  ocu- 
pem o  vazio  do  capitalismo  recessivo,  especulativo,  concentrador 
de  renda,  das  últimas  décadas,  com  novo  ciclo  de  crescimento  neo- 
keynesiano  pelo  viés  da  sustentabilidade,  forte  geração  de  empre- 
gos tendo  como  grande  desafio  de  atrair  os  trilhões  de  dólares  da  es- 
peculação financeira  para  a  economia  produtiva  de  baixo  carbono. 
Nossas  quatro  propostas  são: 

1  -  Revisão  do  PIB  como  indicador-mor  do  desenvolvimento.  A 
destruição  ambiental  e  social  não  pode  ser  contabilizada  como  para 
o  crescimento  económico  como  é  é  atualmente. 

2  -  Um  New  Deal  verde  global:  um  grande  investimento  público 
de  governos  e  bancos  multilaterais  em  inovação  tecnológica,  ener- 
gias limpas,  mega  projetos  de  reflorestamento,  reconversão  de  sis- 
temas de  transporte  e  saneamento. 

3  -  Uma  mudança  nos  sistema  tributários  nacionais  substituindo 
tributos  e  subsídios  ambiental  e  socialmente  regressivos  por  uma 
taxação  nacional  e  internacional  da  intensidade  de  carbono. 

4  -  A  atribuição  de  valor  económico  a  serviços  ambientais  presta- 
dos pelos  ecossistemas. 

Essas  ações  serviriam  para  o  sucesso  possível  da  Rio  +  20.  Ao  con- 
trário da  Rio  92,  que  fechou  a  discussão  das  Convenções  do  Clima, 
Biodiversidade  e  Desertificação  e  a  Agenda  21,  que  eram  negociadas 
há  anos,  os  dois  temas  da  Rio  +  20,  Economia  Verde  e  Governança  In- 
ternacional, estão  no  início  na  ONU.  Assim,  não  se  pode  esperar  acor- 
do internacional  em  condições  de  ser  implementado.  Mas  é  possível 
definir  princípios.  Questionar  o  embuste  do  PIB,  impostos  e  subsídios 
que  favorecem  a  destruição  ambiental  e  climática  e  a  visão  da  natu- 
reza como  insumo  "zero-oitocentos"  faz  sentido,  da  mesma  forma 
que  promover  investimento  público  verde  global  para  estimular  a 
economia  e  sair  da  crise.  Boa  receita  também  para  a  Europa... 

Alfredo  Sirkis  é  escritor,  jornalista  e  deputado  federal  (PV-RJ) 


VOZ  DAS  MULHERES 

Mais 

debates 

femininos 


Um  dos  temas  paralelos 
mais  presente  na  Rio+20 
é  a  atuação  feminina  no 
mundo.  Além  dos  pro- 
testos organizados  por 
ONGs  ligadas  aos  direi- 
tos das  mulheres,  elas 
terão  um  evento  só  para 
debater  ações  específi- 
cas para  reduzir  a  pobre- 
za no  mundo  feminino  e 


seus  impactos  sobre  o 
meio  ambiente:  a  Cúpu- 
la de  Mulheres  Chefes 
de  Estado.  A  reunião, 
que  acontece  na  quinta- 
feira,  terá  a  presença  da 
presidente  Dilma  Rous- 
seff,  entre  outras. 

"As  mulheres  têm  pa- 
pel importante  no  desen- 
volvimento sustentável 
em  várias  perspectivas  e 
é  por  isso  que  não  podem 
estar  restritas  a  uma  só 
área",  comentou  ontem  a 
subsecretária-geral  e  di- 
retora  executiva  da  ONU 
Mulheres,  Michelle  Ba- 
chelet,  ex-presidente  do 
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Mata  Atlântica  tem 
12%  de  área  original 

O  Estudo  do  IBGE  aponta  que  o  Pampa  gaúcho  é  a  segunda  área  mais  devastada  do  país 
O  Bioma  perdeu  mais  da  metade  da  sua  área  original,  segundo  levantamento  de  2010 


Em  meio  às  discussões  so- 
bre o  futuro  do  planeta  na 
convenção  Rio  +20,  o  IBGE 
divulgou  ontem  uma  pes- 
quisa que  traça,  pela  pri- 
meira vez,  um  raio-x  do 
desmatamento  dos  seis 
biomas  brasileiros.  A  Mata 
Atlântica  é  o  mais  devasta- 
do. Em  2010,  só  restavam 
12%  da  área  original.  Dos 
1,8  milhão  de  km2,  sobra- 
ram 149,7  mil  km2. 

Os  dados  fazem  parte 
da  5a  edição  dos  Indicado- 
res de  Desenvolvimento 
Sustentável,  que  apresen- 
ta 62  tópicos  sobre  meio 
ambiente,  sociedade  e  de- 
senvolvimento urbano. 

Segundo  o  IBGE,  a  Mata 
Atlântica  foi  substituída 
por  áreas  agrícolas,  pasto- 
ris e  urbanas.  Mas,  levanta- 
mento da  ONG  SOS  Mata 
Atlântica  divulgado  em 
maio  aponta  um  cenário 


ainda  pior:  92%  da  área  na- 
tiva já  foi  destruída. 

O  segundo  bioma  mais 
desmaiado  é  o  Pampa  gaú- 
cho, que  perdeu  54%  da  área 
original  de  177,7  mil  km2.  A 
devastação  do  Cerrado,  2o 
maior  bioma  brasileiro, 
atinge  49,1%  de  sua  área,  se- 
guido pela  caatinga,  que 
perdeu  45,6%  dos  826,4  mil 
km2  originais.  O  Pantanal  é 
o  mais  preservado:  perdeu 
15%  da  área  total  de  150,4 
mil  km2. 

Em  relação  à  Amazónia, 
que  tem  um  monitoramen- 
to  específico,  os  dados  indi- 
cam que,  desde  2004,  há 
queda  na  quantidade  de 
área  desmaiada.  A  média 
anual  caiu  de  25  mil  km2 
para  menos  de  10  mil  km2. 
De  acordo  com  o  IBGE,  ape- 
sar dessa  redução,  20%  da 
floresta  original  da  Amazó- 
nia já  foi  ceifada. 


ANDRÉ  AMÉRICO/METRO 


A  devastação  afeta  dire- 
tamente  a  fauna  e  a  flora. 
São  627  espécies  de  ani- 
mais ameaçados,  sendo 
metade  com  risco  de  extin- 
ção a  médio  prazo.  Em  re- 


lação à  flora,  461  espécies 
de  plantas  podem  desapa- 
recer, segundo  o  IBGE. 

O  desmatamento  tam- 
bém responde  por  75%  das 
emissões  de  C02.  O  gás  é 


um  dos  responsáveis  pelo 
aquecimento  global. 


€> 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Comissão 
do  Senado 
conclui 
Código 


Depois  de  sete  meses,  a 
Comissão  Especial  de 
Juristas  no  Senado  con- 
cluiu ontem  o  texto  fi- 
nal da  proposta  do  no- 
vo Código  Penal  que 
será  adotado  no  país.  O 
documento  deve  ser 
entregue  ao  presidente 
da  casa,  José  Sarney 
(PMDB-AP),  no  dia  27 
de  junho. 

A  proposta  define 
que  é  crime  dirigir  visi- 
velmente embriagado. 
Pelo  texto,  o  teste  do 
bafômetro  seria  dispen- 
sado. Testemunhos,  fil- 
magens, fotografias  ou 
exame  clínico  seriam 
suficientes  para  com- 
provar o  delito. 

Atualmente,  o  crime 
de  embriaguez  só  pode 
ser  determinado  com  o 
teste  do  bafômetro  - 
que  o  motorista  pode 
se  recusar  a  fazer  -  ou 
por  exame  de  sangue. 

O  METRO 


Escutas  são  legais,  diz  TRF 


A  Terceira  Turma  do  Tribunal 
Regional  Federal  da  Ia  Re- 
gião, em  Brasília,  decidiu  on- 
tem classificar  como  legais  as 
escutas  telefónicas  da  Opera- 
ção Monte  Carlo,  da  Polícia 
Federal,  que  prendeu  Carli- 
nhos Cachoeira,  em  29  de  fe- 
vereiro. Foram  dois  votos  a 
favor  e  um  contra. 

A  defesa  do  bicheiro  argu- 
mentava que  as  provas  eram 
inválidas,  uma  vez  que  fo- 
ram obtidas  a  partir  de  de- 
núncia anónima  e  sem  in- 
vestigação preliminar  da  Jus- 
tiça de  Goiás.  Na  semana 
passada,  o  desembargador 
Tourinho  Neto,  relator  do 
habeas-corpus,  aceitou  o  ar- 
gumento e  votou  pela  nuli- 
dade das  interceptações  tele- 
fónicas. 

Os  dois  votos  apresenta- 
dos ontem,  no  entanto,  fo- 
ram em  sentido  contrário.  O 
desembargador  Cândido  Ri- 
beiro citou  o  envolvimento 
de  policiais  civis  e  militares 
na  composição  do  esquema 
de  jogos  ilegais.  "O  início 
dessa  investigação  por  meio 
de  interceptações  telefónicas 
justifica-se,  ao  meu  ver,  devi- 
do à  excepcionalidade  da  in- 


"A  prova  não 
poderia  ser  colhida 
por  outros  meios,  já 
que  os  acusados 
tinham  na  logística 
policiais 
infiltrados/9 

CÂNDIDO  RIBEIRO,  DESEMBARGADOR 

vestigação",  disse. 

O  juiz  substituto  Marcos 
Augusto  de  Souza  argumen- 
tou no  voto  que  houve  inves- 
tigações preliminares  da  Polí- 
cia Federal,  antes  do  uso  de 
escutas  telefónicas.  "Houve 
uma  confirmação  de  que  não 
se  tratava  de  uma  denúncia 
infudada",  destacou. 

Caso  as  250  mil  horas  de 
gravações  fossem  anuladas, 
o  bicheiro  poderia  deixar  a 
Penitenciária  da  Papuda, 
onde  está  preso  há  111  dias, 
e  a  CPI  do  Cachoeira  não  po- 
deria usar  as  escutas  como 
provas  para  eventuais  indi- 
ciamentos  e  chamada  de 
testemunhas. 


RICARDO  MARQUES/  METRO  BRASÍLIA 


►  Carlinhos  Cachoeira  vai  continuar  preso 


Nova  chance  na  quinta 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Uma  nova  tentativa  de  colo- 
car o  bicheiro  Carlos  Augus- 
to Ramos  em  liberdade  vai 
ser  feita  na  quinta-feira.  Os 
advogados  aguardam  o  jul- 
gamento de  um  novo  ha- 
beas-corpus no  Tribunal  de 
Justiça  do  Distrito  Federal. 
Cachoeira    é  mantido 


preso  por  envolvimento  no 
esquema  de  fraude  de  lici- 
tações da  bilhetagem  ele- 
trônica  do  Distrito  Federal, 
revelada  pela  Operação 
Saint  Michel,  da  Polícia  Ci- 
vil local.  A  defesa  sustenta 
que,  com  a  soltura  de  ou- 
tros   investigados,  ficou 


afastado  o  risco  de  o  bi- 
cheiro voltar  a  cometer  o 
mesmo  crime. 

Na  última  sexta-feira, 
Carlinhos  Cachoeira  teve  a 
prisão  preventiva  revogada 
na  Justiça  Federal  pelas  de- 
núncias da  Operação  Monte 

Carlo.  0  METRO  BRASÍLIA 


Defesa 
vai  tentar 
recurso 
no  STJ 

Com  a  derrota  na  Justiça 
Federal,  a  defesa  do  bi- 
cheiro Carlinhos  Cachoei- 
ra vai  recorrer  agora  ao 
Superior  Tribunal  de  Justi- 
ça (STJ)  para  anular  as  es- 
cutas telefónicas. 

Os  advogados  do  bichei- 
ro sustentam  que  devido  as 
escutas  as  investigações  fo- 
ram ilegais  desde  a  origem. 
"Não  foi  enfrentada  a  tese 
da  falta  de  motivação  idó- 
nea em  inúmeras  decisões 
judiciais  que  foram  prolon- 
gando as  interceptações,  ao 
nosso  ver,  claramente  ile- 
gais", justificou  a  advogada 
de  Carlinhos  Cachoeira, 
Dora  Cavalcanti. 

Os  advogados  afirmam 
também  que  vão  usar  os  ar- 
gumentos de  Tourinho  Ne- 
to, desembargador  que  cri- 
ticou a  decisão  da  Justiça 
de  Goiás  de  usar,  sem  apre- 
sentar justificativas,  as  es- 
cutas telefónicas  como  mé- 
todo de  investigação  no  ca- 
so do  bicheiro. 

O  METRO  BRASÍLIA 


metr@economia 
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Projeto  reduz  dias  de 
trabalho  de  diarista 

O  Comissão  de  Trabalho  da  Câmara  aprovou  vínculo  empregatício  a  partir 
de  dois  dias  por  semana  O  Texto  está  em  análise  na  Comissão  de  Justiça 


PITON/A  CIDADE/FUTURA  PRESS 


A  Comissão  de  Trabalho  da 
Câmara  dos  Deputados  al- 
terou projeto  do  Senado  e 
estabeleceu  que  as  diaris- 
tas só  podem  trabalhar  no 
máximo  uma  vez  por  se- 
mana, para  o  mesmo  pa- 
trão, em  residência,  sem 
vínculo  empregatício.  Se- 
gundo o  projeto  que  está 
agora  em  análise  na  Comis- 
são de  Constituição  e  Justi- 
ça, o  trabalhador  deverá 
receber  o  pagamento  pelos 
serviços  prestados  no  dia 
da  diária.  A  partir  de  dois 
dias  por  semana,  a  diarista 
já  deve  ter  a  carteira  assi- 
nada pelo  empregador. 

A  relatora  da  proposta 
na  Comissão  de  Trabalho, 
deputada  Sandra  Rosado 
(PSB-RN),  do  PSB  do  Rio 
Grande  do  Norte,  modifi- 


►  Projeto  dispensa  diarista  de  apresentar  comprovante  de 
contribuição  previdenciária  I 


cou  o  texto  do  Senado  re- 
duzindo de  dois  para  um 
dia  por  semana  a  jornada 
de  trabalho.  A  deputada 


diz  que  modificou  número 
de  dias,  a  partir  de  suges- 
tões de  representantes  dos 
próprios  trabalhadores. 


A  relatora  também  reti- 
rou do  texto  a  obrigação  de 
o  diarista  apresentar  ao 
empregador  o  comprovan- 
te de  contribuição  ao  INSS. 
Ela  argumenta  que  ne- 
nhum outro  trabalhador 
autónomo  é  obrigado  a  isso 
e  que  a  adesão  ao  sistema 
público  de  seguro  social  de- 
ve se  dar  de  forma  espontâ- 
nea, segundo  informações 
da  Agência  Câmara. 

A  Federação  Nacional 
das  Trabalhadoras  Domés- 
ticas estima  que  a  aprova- 
ção da  proposta  vai  benefi- 
ciar 7  milhões  de  trabalha- 
doras. Se  aprovado  pela  Co- 
missão de  Constituição  e 
Justiça  da  Câmara,  o  proje- 
to volta  para  o  Senado  por- 
que foi  alterado  pelos  de- 
putados. O  METRO 


Dólar  volta  a 
registrar  alta  com 
cenário  externo 


O  dólar  comercial  voltou  a 
subir  ontem,  com  o  agrava- 
mento do  cenário  externo. 
A  moeda  norte-americana 
teve  alta  de  0,63%,  para 
R$2,0571  na  venda. 

As  preocupações  com  os 
custos  de  empréstimo  da 
dívida  espanhola  anularam 
o  otimismo  acerca  do  resul- 
tados das  eleições  gregas. 
No  último  domingo,  os  par- 
tidos conservadores  conse- 
guiram a  maioria  no  Parla- 
mento Grego,  indicando 
que  o  país  deve  continuar 
na  zona  do  euro. 

Mas  os  resultados  das 
eleições  gregas  trouxe  ape- 
nas um  alívio.  O  Banco  de 
Espanha  informou  que  o 
atraso  no  pagamento  do 
crédito  concedido  pelos 
bancos,  caixas  económicas, 
cooperativas  e  instituições 
de  créditos  espanholas 
cresceu  de  8,37%  para 
8,72%  entre  março  e  abril. 


Reação  do 
mercado 


Trata-se  do  pior  nível  desde 
maio  de  1994. 

A  alta  do  dólar  frente  ao 
real  interrompe  as  duas  úl- 
timas quedas  seguidas  da 
semana  passada,  após  o  go- 
verno brasileiro  adotar  me- 
didas para  barrar  a  valoriza- 
ção da  moeda.  Na  sexta-fei- 
ra,  a  moeda  norte-america- 
na fechou  cotada  a 
R$  2,0444  na  venda,  queda 
de  0,66%.  Na  semana,  con- 
tudo, divisa  acumulou  alta 
de  1%.  0  METRO 
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Gregos  correm  para  formar 
novo  governo  de  coalizão 

O  Sob  pressão  internacional,  o  partido  vencedor  nas  eleições  legislativas  busca  apoio  para  tirar  o  país  do  sufoco 


Nada  de  ressaca  da  come- 
moração. Os  líderes  da  ND 
(Nova  Democracia),  partido 
de  direita  que  saiu  vitorio- 
so nas  eleições  legislativas 
gregas,  passaram  o  dia  de 
ontem  entre  reuniões  com 
membros  de  outros  grupos 
políticos.  A  ideia  é  formar 
um  governo  de  coalizão 
que  restabeleça  a  confian- 
ça dos  mercados  na  recupe- 
ração da  economia  grega, 
uma  das  mais  falidas  da  Eu- 
ropa. Há  pouco  mais  de  um 
mês,  um  esforço  semelhan- 
te falhou. 

Antonis  Samaras,  o  lí- 
der da  ND,  encontrou-se 
com  o  presidente  da  Gré- 
cia, Karolos  Papulias,  e 
com  o  líder  do  Pasok,  o 
partido  socialista  grego.  A 


ND  conquistou  cerca  de 
29%  dos  votos  na  eleição 
do  fim  de  semana,  o  que 
deu  ao  partido  a  maioria 
do  parlamento,  mas  não  a 
maioria  absoluta.  Por  isso 
a  necessidade  de  negociar 
com  os  socialistas. 

"O  país  precisa  de  um 
governo  rápido,  e  as  nego- 
ciações devem  ser  concluí- 
das até  amanhã",  disse 
Evangelos  Venizelos,  líder 
do  Pasok,  ao  sair  da  reu- 
nião com  Samarás.  Venize- 
los, no  entanto,  não  confir- 
mou se  a  aliança  havia  sido 
oficializada.  A  esquerda  ra- 
dical, que  propõe  a  renego- 
ciação do  pacto  de  austeri- 
dade sustentado  pela  Ale- 
manha, já  avisou  que  não 
vai  se  unir  à  ND. 


"Não  deve  haver 
corte  substancial 
algum  nos  acordos 
(entre  Grécia  e 
União  Europeia)'9 

GUIDO  WESTERWELLE,  MINISTRO 
ALEMÃO  DE  RELAÇÕES  EXTERIORES 

Enquanto  a  definição 
não  sai,  a  Europa  segue  em 
clima  de  caos.  O  medo  de 
que  o  euro  se  dissolva  con- 
tagia, principalmente,  a  Itá- 
lia e  a  Espanha.  "É  imperati- 
vo lograr  um  entendimento 
nacional  por  parte  de  to- 
dos", lembrou  o  presidente 
grego,  Karolos  Papulias. 

á£\  CAROLINA  VICENTIN 

\\     FJ  METRO  SÃO  PAULO 


POOL/  REUTERS 


No  Egito,  dois  presidentes  estão  'eleitos' 

EUTERS 

1 


ASMAA  WAGUIH  /  REUTERS 


Enquanto  o  resultado  da 
eleição  presidencial  egíp- 
cia não  sai,  os  dois  candida- 
tos que  disputaram  o  se- 
gundo turno  decidiram  de- 
clarar vitória.  Mohamed 
Mursi,  da  Irmandade  Mu- 
çulmana, e  Ahmed  Shafiq, 
que  chegou  a  fazer  parte 
do  governo  ditador  de  Hos- 
ni  Mubarak,  se  apressaram 
em  dizer  que  eram  os  esco- 


Tietagem 


lhidos  pela  população.  O 
resultado  oficial  sairá  na 
quinta-feira. 

Até  lá,  os  militares  se- 
guem no  comando  do  Egi- 
to, o  que  aumenta  os  temo- 
res de  que  haja  um  novo 
golpe  à  recém-nascida  de- 
mocracia do  país.  A  junta 
militar  garantiu  que  dará 
ao  presidente  eleito  plenos 
poderes.  No  entanto,  no 


domingo  à  noite,  os  oficiais 
editaram  uma  emenda  à 
Constituição  que  dá  a  eles 
o  poder  de  vetar  qualquer 
medida  que  os  desagrade. 

Ontem,  os  deputados 
que  foram  obrigados  a  dei- 
xar o  parlamento,  na  se- 
mana passada,  depois  de 
uma  decisão  judicial,  pro- 
meteram se  reunir  para 
discudir  a  lei  egípcia,  um 


claro  desafio  à  autoridade 
dos  militares. 

A  Irmandade  Muçulma- 
na, que  também  teme  um 
novo  golpe,  prometeu  le- 
var milhares  de  pessoas  às 
ruas.  Segundo  a  imprensa 
egípcia,  os  resultados  não 
ficiais  indicam  a  vitória  do 
candidato  da  Irmandade, 
com  52%  dos  votos. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Bono  compôs  a  canção  'Walk  on'  para  Suu  Kyi 


DAVID  MOIR/  REUTERS 


Encontro  com  a  musa 

"Ainda  estou  atordoado,  mas  estou  superando."  As- 
sim resumiu  Bono  Vox,  vocalista  do  U2,  seu  encon- 
tro com  a  ativista  Aung  San  Suu  Kyi.  Suu  Kyi  é  defen- 
sora dos  direitos  humanos  em  Mianmar,  um  peque- 
no país  asiático  que  sofreu  uma  violenta  guerra  civil 
e  passou  décadas  isolado  do  Ocidente. 


Famílias  processam 
Nicolas  Sarkozy 


Sem  a  imunidade  judicial 
do  cargo  de  presidente,  Ni- 
colas Sarkozy,  que 
governou 
França  por 
cinco  anos, 
está  sendo 
processado. 
Duas  famí- 
lias de  ví- 
ti- 


zy,  que 

r 


mas  de  uma  atentado  con- 
tra franceses  no  Paquistão 
argumentam  que  o  ex- 
mandatário  atrapalhou  a 
ação  da  Justiça  na  investi- 
gação no  caso. 

Durante  a  apuração  da 
morte  dos  franceses,  Sarko- 
zy era  investigado  por  fi- 
nanciamento ilícito  de 
campanha.  Segundo  a 
acusação,  ao  negar  o 
envolvimento  na 
prática,  o  ex-presi- 
dente  "violou  a  in- 
dependência da 
autoridade  judi- 
cial." O  METRO 


Pelados  alemães 
vão  às  compras 


Os  clientes  de  um  super- 
mercado da  cidade  alemã 
de  Súderlúgum,  na  frontei- 
ra com  a  Dinamarca,  fize- 
ram fila  para  aproveitar 
uma  superpromoção  de 
fim  de  semana.  O  dono  do 
estabelecimento  ofereceu 
até  270  euros  (cerca  de  R$ 
700)  em  compras  para  os 
primeiros  100  consumido- 
res que  aparecessem  para 
encher  o  carrinho  no  sába- 
do. Só  que  eles  deveriam  es- 
tar pelados. 

Aproximadamente  250 
pessoas  tentaram  partici- 
par da  promoção,  que  virou 
um  sucesso  nacional.  Em 


Súderlúgum,  há  muitos 
apreciadores   de  cerveja. 


|  METRO 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


p 

►  Tudo  pela  econorr^a^^^ 

cultura 


Para  ver 
o  Berliner 

A  participação  do  mí- 
tico grupo  alemão 
Berliner  Ensemble, 
fundado  por  Bertolt 
Brecht,  no  Porto  Ale- 
gre em  Cena  promete 
ser  um  dos  grandes 
acontecimentos  cultu- 
rais do  ano  na  capital. 

Para  preparar  o  pú- 
blico e  a  classe  teatral 
estão  programadas 
duas  atividades:  o  se- 
minário "Brecht  -  a 
Revolução  no  Teatro 
do  século  XX"  com 
Luiz  Paulo  Vasconcel- 
los,  no  dia  25  de  ju- 
nho, e  a  mesa-redon- 
da  "Um  Olhar  Femini- 
no sobre  a  Inter- 
pret"ção",  no  dia  28 
de  junho,  com  atrizes 
locais.  Os  dois  encon- 
tros estão  marcados 
para  as  19h  no  Centro 
Cultura  Erico  Veríssi- 
mo (Andradas,  1223), 
com  entrada  franca. 

METRO  POA 


metrocultura 


Ciclo  reúne  melhores 

do  Democracine 

O  Programação  gratuita  apresenta  quatro  filmes 
reunindo  produções  do  Brasil,  de  Portugal  e  da  Bolívia 
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►  O  boliviano  Justicia"  foi  o  melhor  filme  pelo  juri  oficia 


A  Sala  P.  F.  Gastai  (no  Son- 
dar da  Usina  do  Gasóme- 
tro) exibe,  a  partir  de  hoje, 
os  quatro  filmes  premiados 
na  primeiro  edição  do  De- 
mocracine -  Festival  Inter- 
nacional de  Cinema  de  Por- 
to Alegre,  que  terminou  no 
sábado  passado.  São  títulos 
representativos  de  uma  ci- 
nematografia voltada  para 
as  questões  sociais  e  para 
os  movimentos  que  conse- 
guem mudar  situações  po- 
líticas e  de  género  pelo 
mundo  afora. 


O  programa,  de  duas 
horas,  começa  com  o  do- 
cumentário português  "A 
Outra  Guerra",  de  Elsa  Ser- 
tório e  Ansgar  Schafer 
(melhor  filme  do  público), 
sobre  a  participação  dos 
jovens  na  guerra  colonial 
dos  anos  1960.  Na  sequen- 
ciarem dois  curtas  brasi- 
leiros que  receberam 
menção  honrosa:  "Maria 
da  Penha:  Um  Caso  de  Lití- 
gio Internacional",  de  Feli- 
pe Diniz,  que  recupera  a 
criação  da  lei  brasileira 


contra  a  violência  femini- 
na, e  "Bailão",  de  Marcelo 
Caetano,  sobre  o  início 
dos  movimentos  de  livre 
expressão  sexual. 

O  programa  termina 
com  o  documentário  boli- 
viano "Justicia",  de  Andrea 
Ruffini  (melhor  filme  do 
júri  oficial),  sobre  a  nova 
lei  da  Bolívia  que  reconhe- 
ce a  igualdade  hierárquica 
entre  a  justiça  ordinária  e  a 
indígena.  As  sessões  são 
diárias,  às  17h,  com  entra- 
da franca,  o  metro  poa 


►  O  sertanista  José  Carlos  Meirelles 


DIVULGAÇj 

Uma  viagem  ao 
coração  da  floresta 


O  cineasta  Silvio  Da-Rin 
classifica  seu  novo  filme, 
"Paralelo  10",  como  um  "ri- 
ver  movie"  (filme  de  rio, 
em  trocadilho  com  "road 
movie",  de  estrada).  Mistu- 
ra de  ficção  com  documen- 
tário, a  produção  estreia 
hoje  no  CineBancários  (Gal 
Câmara,  424). 

O  filme  acompanha  a 
viagem  do  sertanista  José 
Carlos  Meirelles  ao  Parale- 
lo 10,  região  quase  na  fron- 
teira do  Acre  com  o  Peru, 
em  plena  Amazónia.  Velho 
conhecido  das  causas  indí- 
genas, Meirelles  foi  defen- 
sor da  política  que  dá  o  di- 


CINEMA 

Bunuel 
em  oficina 

"O  Cinema  Surrealista 
de  Luis  Bunuel"  será  te- 
ma de  curso  nos  dias 
30/06  e  l°/07,  com  o  es- 


reito  aos  índios  de  não  te- 
rem contato  com  o  homem 
branco.  Nesta  viagem  rio 
acima,  o  sertanista  está 
acompanhado  do  seu  cole- 
ga antropólogo  Txai  Terri 
Aquino.  Juntos,  eles  con- 
versam com  índios  aldea- 
dos e  moradores  da  região, 
com  o  objetivo  de  minimi- 
zar conflitos  e  preconceitos 
com  relação  aos  índios 
"brabos"  que  vivem  nas  re- 
dondezas. 

"Paralelo  10"  fez  parte 
da  programação  do  Festival 
É  Tudo  Verdade  e  será  exi- 
bido nas  sessões  das  15h, 
17h  e  19h.  o  metro  poa 


critor  e  pesquisador 
Mário  Alves  Coutinho. 
Os  encontros  vão  desta- 
car os  filmes  e  a  produ- 
ção intelectual  e  cómica 
do  espanhol,  que  escan- 
dalizou meio  mundo. 
Inscrições  no  www.cine- 
macenaum.blogspot. 

COm.  O  METRO  POA 


prednho 

básico 


www.precinhobasico.com.br 


Modelo  ecj 


Compre  agora  o  produto  vencedor! 

Máquina  de 
Café  Espresso 
Manual 
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RS 
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1 
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RS 
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Rodeado 
de  amores 

Amor  nunca  faltou  em  sua 
vida.  Quando  o  assunto  é 
mulher,  o  baiano  é  arretado. 
Entre  as  mulheres  de  sua  vi- 
da estão  Belinda  Aguiar,  Na- 
na Caymmi,  Sandra  Gade- 
lha e  Flora  Giordano,  com 
quem  é  casado  há  30  anos. 
E  Gil  ainda  revela  ter  con- 
quistado o  coração  de  Maria 
Bethânia:  "Quando  comecei 
a  frequentar  a  casa  de  Belin- 
da, Maria  Bethânia  ficou 
com  ciúmes.  Ela  achava  que 
eu  era  namorado  dela".  Gil 
tem  a  explicação:  "Acontece 
com  todo  mundo,  até  com 
Chico  Buarque",  brinca,  alu- 
dindo ao  lado  mulherengo 
do  cantor. 

Os  casamentos  acaba- 
ram; a  amizade  com  as  ex- 
mulheres,  não.  "Flora  foi 
responsável  por  unificar  mi- 
nha família,  convocando  to- 
das as  mães  dos  meus  filhos 
para  essa  'transfamília'  que 
se  formou",  revela,  ©metro 


"Eu  só  me 
completo  com 
o  outro.  Amor 
em  mim  é 
compulsão  e 
paixão  em  mim 
é  compaixão/9 


Novo 
show  vai 
virar  DVD 

Os  70  anos  de  Gilberto  Gil 
vão  ser  comemorados  com 
o  lançamento,  em  CD  e 
DVD,  do  "Concerto  de  Cor- 
das &  Máquinas  de  Ritmo", 
espetáculo  que  o  composi- 
tor gravou  em  maio  no 
Theatro  Municipal  do  Rio  de 
Janeiro,  junto  com  a  Or- 
questra Petrobras  Sinfónica 
e  sua  banda,  liderada  pelo 
maestro  Jacques  Morelen- 
baum.  O  show  repassa  todos 
os  incontáveis  clássicos  da 
carreira  do  compositor,  des- 
de "Expresso  2222"  e  "Do- 
mingo no  Parque"  até 
"Aquele  Abraço"  e  "Palco". 

O  METRO 


Recordações 
da  infância 

Filho  de  pai  médico  e  mãe 
professora,  o  cantor  tem 
lembranças  de  uma  infância 
tranquila  e  feliz  em  Ituaçu, 
no  interior  da  Bahia.  Ele  re- 
vela que  era  uma  criança 
"bem  comportada  até  de- 
mais". 

Sua  família  era  importan- 
te no  lugarejo  de  menos  de 
800  habitantes.  "Éramos  de 
classe  social  elevada  para  os 
padrões.  Minha  família  per- 
tencia à  burguesia  daquela 
pequena  cidade". 

Gil  também  tem  boas 
lembranças  da  fase  de  alfa- 
betização. Ao  lado  da  única 
irmã,  Gildina,  o  baiano 
aprendeu  as  primeiras  li- 
ções com  a  avó  Lídia.  "Não 
frequentamos  a  escola  pri- 
mária. Nossa  formação  foi 
toda  em  casa,  na  mesa  de 
jantar,  nos  balcões  da  cozi- 
nha, entre  as  panelas  e  os 
artesanatos  da  minha  avó", 
recorda  o  músico,  o  metro 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Para  sempre 

O  Um  dos  principais  músicos  brasileiros, 
Gilberto  Gil  faz  70  anos  no  dia  26 
O  Data  será  marcada  pelo  lançamento 
de  CD  e  DVD  do  show  sinfónico 


"Vou  ser  'musgueiro'  e  pai 
de  filho".  Essa  foi  a  resposta 
de  Gilberto  Gil  à  sua  mãe, 
quando  ele  tinha  3  anos, 
diante  de  uma  pergunta 
clássica  que  se  faz  a  crian- 
ças: "O  que  você  quer  ser 
quando  crescer?".  Esses  e  ou- 
tros episódios  de  sua  vida 
Gil  relembrou  e  revelou  na 
semana  pas 
sada 
den- 


tro da  série  "Depoimentos 
para  a  Posteridade",  um  pro- 
jeto  do  Museu  da  Imagem  e 
do  Som,  no  Rio  de  Janeiro. 

O  desejo  de  ter  muitos 
filhos  e  a  vontade  de  ser 
músico  -  na  ingénua  e  sim- 
ples linguagem  do  peque- 
no Gil,  "musgueiro"  -  fo- 
ram sonhos  de  infância 
que  se  concretizaram.  E 
em  grande  proporção. 

Em  70  anos  de  vida, 
que  serão  completados 
no  dia  26  de  junho,  e  50 


de  carreira  artística,  se  so- 
mam 57  discos,  oito  pré- 
mios Grammy  e  oito  filhos. 
"A  profecia  está  cumprida. 
Muitas  músicas  e  muitos  fi- 
lhos", brinca  o  artista. 

O  músico  cresceu  na  pe- 
quena Ituaçu,  no  interior  da 
Bahia,  e  começou  a  estudar 
música  aos  10  anos,  encan- 
tado com  a  sanfona  de  Luiz 
Gonzaga.  Ele  chegou  a  se 
formar  e  a  trabalhar  como 
administrador  de  empresas, 
mas,  como  todos  os  compo- 


sitores da  sua  geração,  foi 
seduzido  pela  batida  do  vio- 
lão de  João  Gilberto.  Quan- 
do a  música  falou  mais  alto, 
o  baiano  já  morava  no  Rio 
de  Janeiro.  Sorte  dos  cario- 
cas, que  viram  surgir  um 
dos  músicos  mais  comple- 
tos e  inventivos  do  Brasil. 
Ao  lado  de  Caetano  Veloso, 
protagonizou  o  principal 
movimento  de  abertura  da 
música  brasileira:  o  Tropica- 
lismo.  O  resto  são  boas  his- 
tórias. O  METRO 


"Recordar  é 
mais  do  que 
viver.  É  viver 
duas  vezes. 
É  a  filtragem 
daquele  passado 
pelo  que  já  foi 
futuro  e  que 
hoje  é  presente." 


Compositor  viveu  os  dois  lados  da  política 


"Recordar  tem 
várias  vantagens. 
São  dimensões 
novas.  Se  foi 
ferida,  já  curou. 
Se  foi  prazer, 
já  desvaneceu." 


A  política  sempre  este- 
ve presente  na  vida  de 
Gilberto  Gil.  Aos  20  e 
poucos  anos,  na  década 
de  1960,  foi  perseguido 
pela  ditadura  militar. 
Na  maturidade,  virou 
um  agente  político  e 
chegou  a  ser  ministro 
da  Cultura  do  governo 
Lula. 

Gil  fala  com  carinho 
do  caráter  "revolucio- 
nário" que  o  Tropicalis- 


mo  assumiu  na  época, 
já  que  bebia  da  música 
pop  e  do  rock  n'  roll  in- 
ternacionais. O  que,  co- 
mo relembra  o  cantor, 
não  agradava  à  socieda- 
de e  aos  militares:  "A 
ação  tropicalista  da 
gente  era  um  resíduo 
muito  ácido.  E  muita 
coisa  estava  contamina- 
da por  aquele  material 
radioativo",  metaforiza. 
Por  causa  do  movi- 


mento, Gil  e  Caetano 
foram  presos  e  depois 
embarcaram  para  uma 
temporada  de  exílio 
em  Londres,  de  1969  a 
1972.  Mas,  segundo 
Gil,  ele  não  era  tão  ra- 
dical. "No  meu  diálogo 
com  a  turma  'comunis- 
ta', em  Salvador,  eu 
aparecia  sempre  como 
um  viés.  Eu  não  tinha 
100%  de  alinhamento 
com  as  ideias  deles, 


que  me  chamavam  de 
'linha  auxiliar'". 

Aos  46  anos,  foi  elei- 
to vereador  em  Salva- 
dor. E,  em  2003,  foi  ge- 
rir a  cultura  do  gover- 
no Lula.  "Sou  muito 
grato  ao  Lula  pelo  con- 
vite e  a  mim  mesmo 
por  tê-lo  aceitado".  E 
complementa:  "Valeu 
a  pena  ser  um  ministro 
mais  do  verbo  do  que 
da  verba",  o  metro 


metrocultura 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  19  DE  JUNHO  DE  2012 


13 


Tango  renovado 

O  Banda  argentina  abre  Festival  de  Inverno  na  quinta 


MAITEN  RINALDI/DIVULGAÇÃO 


O  quinteto  argentino  Vio- 
lentango  abre  os  trabalhos 
de  mais  uma  edição  do  Fes- 
tival de  Inverno  de  Porto 
Alegre.  O  show  dos  herma- 
nos  será  nesta  quinta-feira, 
no  Teatro  Renascença.  A 
programação  do  festival 
vai  demorar  um  pouco 
mais:  está  marcada  para  a 
semana  de  23  a  29  de  julho 
e  terá  pelo  menos  20 
shows,  com  nomes  locais  e 
internacionais.  As  atrações 
serão  anunciadas  também 
nesta  quinta,  junto  com  o 
show  do  Violentango. 

Assim  como  vários  de 
seus  compatriotas,  o  quin- 
teto aposta  na  renovação 


do  tango.  Pelas  mãos  dos 
caras,  entretanto,  o  género 
de  Piazzolla  se  funde  com 
os  elementos  do  rock  pro- 
gressivo dos  anos  1960  e 
1970,  ganhando  um  ar 
mais  experimental. 

Nos  dois  últimos  anos,  o 
Violentango  tocou  no  Glas- 
tonbury  Festival,  da  Ingla- 
terra, um  dos  mais  impor- 
tantes no  mundo  dedicados 
ao  rock.  Apesar  de  já  terem 
feito  várias  apresentações 
pelo  Brasil,  esta  é  a  primei- 
ra vez  que  eles  vêm  a  Porto 
Alegre.  A  turnê  atual  se 
chama  "Menos  Sol". 

Formado  por  Adrián 
Ruggiero    (bandoneón  e 


Uruguaios  mostram 
suas  versões  para  o 
género  de  Piazzolla 


Considerado  o  género  ar- 
gentino por  excelência,  o 
tango  também  tem  seus  ex- 
poentes no  Uruguai.  Dois 
deles  estarão  em  Porto  Ale- 
gre nesta  quinta-feira  para 
o  show  "Uruguai  e  seus 
Tangos".  A  apresentação 
começa  às  20h,  no  salão  pa- 
norâmico do  Hotel  Everest 
(Duque  de  Caxias,  1357). 
Informações  e  reservas  pe- 
lo telefone  3215-9500. 

A  principal  atração  do 
espetáculo  é  a  "cantante" 
Valeria  Lima,  de  32  anos, 
que  venceu  vários  festivais 


de  canto  em  seu  país  e  hoje 
é  uma  estrela  em  ascensão 
por  toda  a  região  do  Rio  da 
Prata.  Junto  a  ela  estarão  o 
pianista  e  maestro  Julio 
Frade,  que  tem  mais  de  50 
anos  de  carreira  e  boas  his- 
tórias para  contar,  e  um  ca- 
sal de  bailarinos. 

O  repertório  vai  reunir 
tangos  tradicionais  (leia-se 
Piazzolla)  e  composições 
uruguaias.  A  lista  inclui 
"Balada  para  un  Loco",  que 
tem  letra  do  uruguaio  Ho- 
rácio Ferrer  e  música  de 
Piazzolla.  o  metro  poa 


guitarra),  Santiago  Córdo- 
ba (cajón  e  percussões),  An- 
drés Ortega  (guitarra),  Ri- 
cardo Jusid  (contrabaixo)  e 
Juan  López  (guitarra),  o 
Violentango  já  tem  oito 
anos  de  estrada.  "Nossos 
ídolos  são  o  compositor 
Astor  Piazzolla,  o  folcloris- 
ta Cuchi  Leguizamon  e  as 
bandas  Led  Zepellin,  Rol- 
ling  Stones  e  Radiohead", 
revela  Santiago  Córdoba. 

O  METRO  POA 

No  Teatro  Renascença  (Erico 
Verissmo,  307) 
Quinta,  às  19h30 
Grátis,  com  distribuição  de  se- 
nhas uma  hora  antes  do  show 


Chegou  o 
Alarme  Pós-pago 
Porto  Seguro. 

Proteger  sua  casa 
ficou  simples  assim: 
Ligou,  paga. 
Desligou,  não  paga. 


Atermt  Pàf-pago  Porto  Segure  Por  opwof  R$  0415  &  boro  monitorada  e  maif  uma  ptqutna  mentalidade  fcvÉI  jwfes* 
a  sua  cova  na  hora  que  precisai,  sem  pagai  aada  a  mais  quando  não  esT/Ver  manda  \ 

Uulue  ú  Alarme  Púi-pagoda  Pémtq  Seguro  em  íua  casaJ  e  renha  segurança  por  uin 
fWlUCnu  prçço.  Por  expmpltt  yc  vfltè  ptWL*wr  Itg.jr  d  &lan**Ç  pgr  1 00  hoiOS 
no  mès,  você  paga  apenas  R$  1 5,00  pelo  monkoramento  mais  uma  mensalidade 

Tenha  ioda  nossa  equipe  especializada  e  avançadas  Trcnologtas  para  aumentar 
'aia  yí?uranÇ*ç  prnrtc$e*  íeui  tfcrtS- 
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SEGURO 

MQWTQRAMENTO 


SobcíC*  urt  arÇAriiOTlLtt  0 1 )  *WM         1 1  i^jij-S  iTO-CfOpQliunAl  õu  0£lW  727  QliJ  (demais  localidades) 

□u  consulte  o  seu  corretor  de  segura.  Acene  www.portBieguro.com.bf/Ale  rm*  pospag  o  '»  .1    ~  :l=.  ^ 
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Brasil  é  o  3o 
no  ranking 
da  'censura' 


O  País  está  entre  os  primeiros  na 
lista  elaborada  pelo  Google  sobre 
pedidos  de  remoção  de  conteúdo 


Não  são  apenas  nações  "fe- 
chadas", como  a  China  e  a 
Coreia  do  Norte,  que  ten- 
tam controlar  a  internet. 
Um  ranking  divulgado  pelo 
Google  mostra  que  países 
tradicionalmente  liberais 
também  têm  seu  jeito  de 
censurar  informações  na  re- 
de de  computadores.  O  Bra- 
sil aparece  em  terceiro  lu- 
gar na  lista,  com  1.615  pedi- 
dos de  remoção  de  conteú- 
do, atrás  da  índia  e  dos  Esta- 
dos Unidos.  A  companhia 
atendeu  90%  das  solicita- 
ções brasileiras. 

O  Google  elaborou  a  lis- 
ta com  base  em  informa- 
ções sobre  processos  pe- 
nais sofridos  por  ela  entre 
julho  e  dezembro  do  ano 
passado.  "Infelizmente,  o 
que  observamos  nos  últi- 
mos dois  anos  não  tem  si- 
do diferente",  comentou 
uma  analista  no  blog  ofi- 
cial da  companhia.  A  lista 


"E  alarmante,  não 
apenas  porque 
coloca  a  liberdade 
de  expressão  em 
risco,  mas  porque 
muitos  desses 
pedidos  de 
remoção  são  feitos 
por  países  dos 
quais  você  não 
suspeitaria." 

DOROTHY  CHOU,  ANALISTA 
DE  POLÍTICAS  DO  GOOGLE 

começou  a  ser  elaborada 
em  2010. 

Para  tentar  impedir 
abusos,  o  Google  diz  negar 
algumas  solicitações.  Uma 
delas  foi  do  governo  do  Ca- 
nadá, que  pediu  a  retirada 
de  um  vídeo  no  YouTube 
no  qual  um  homem  apare- 
ce urinando  em  seu  passa- 
porte canadense,  o  metro 


►  Empresa  diz  listar  países  com  mais  pedidos  de  retirada 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


1 


Cruzadas 

www.  coq  uetel,  com,  b  r 


©  Revistas  COQ U ETEL 


Ue£«nQ- 
ronario; 
caído 

A  dos  nomes  prú-  1  Ti__ri_ 
prios  deve  «r.mai-. 

■KJ*"-  ™- 

Estudioso  dos  vestí- 
gios de  seres  pré^ 
históricos  Definíli- 
va;  categórica 

(?)  qual: 
do  mes- 
mo modo 
que 

T 

> 

Capaci- 
dade do 
allabeti- 
íado 

> 

c 

Fenóme- 
no que 
orienta  o 
morcego 

Cidade: 
metrópole 
Forte; 
enérgico 

Artefala 
Ir  peado  na 
pararia  téc- 
nica úa  F1 

m-bum- 
ba  ence- 
nação 
IrjEckmca 

> 

Ouro,  em 
espanhol 

A 

(?)  Sam: 
osÉUA 

A  mela  no 
lulebol 

Fruto  rim 

em 
vitamina 
C  (pl.| 

Unia  Ditar 
man.  atriz 
Governo 
(abrèv.f 

ir 

> 

Em  (?}: 
em  re- 
sumo 

Objelo  in* 
dispensá- 
vel ao 

policial 

(?)  hálito, 
odor  da  má 
hrgsen  iza- 
çáo  bucal 

Irineu 
Marinho: 
lundou  "U 

Globo" 

Eleita  pos- 
sível da 

ijiafoeles 
no  olho 

Z 

Aguarden- 
le  feita  a 
pari  Ir  de 
cereais 

> 

T 

Oiretas 


□□□□□□DD 


□ 

1 

□ 

□ 

□ 

■ 

n 

0 

1 

1 

1 

s 

0 

a 

tf 

A 

0 

d 

1 

1 

0 

1 

i 

n 

N 

d 

0 

S 

N 

i 

N 

1 

I 

0 

a 

Q 

tf 

0 

I) 

3 

a 

y 

n 

1 

i 

tf 

i 

0 

Q 

tf 

a 

s 

3 

G 

d 

1 

Sudoku 

[) 

1? 

2 

l 

L 

r 

i 

6 

6 

$ 

E 

t 

9 

a 

Z 

L 

1 

l 

7 

£ 

6 

1' 

8 

'J 

l 

b 

g 

£ 

r 

í 

B 

Z 

l 

\ 

t 

£ 

9 

l 

i 

9 

6 

\t 

L 

b 

\ 

9 

5 

r 

£ 

s 

£ 

1 

9 

6 

L 

[ 

í 

^ 

l 

( 

f 

£ 

(> 

i 

_ 

9 

7. 

6 

í 

t 

9 

Sudoku 

Para  solucionar  o  jqp,  ba&ta  preencher  com  Njmwos  de 
1  j  9  as  Unhiãs.  verticais  e  horizontais  seíti  ícp&li-los 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  forma 


Leitor  fala 

Sinaleiras  na  capital 

É  impressionante  a  falta  de  sincronia 
entre  as  sinaleiras  de  Porto  Alegre.  Numa 
capital  de  tráfego  intenso,  e  onde  os  con- 
dutores precisam  de  rápidos  deslocamen- 
tos, o  fluxo  de  veículos  torna-se  ainda 
mais  lento,  estressante  e  oneroso  pela 
simples  falta  de  planejamento  do  órgão 
responsável.  Ainda  falta  a  presença  dos 
fiscais  de  trânsito  nos  horários  de  pico, 
para  ajudar  no  fluxo  dos  diversos  cruza- 
mentos de  grande  trânsito  veicular.  Como 
será  durante  a  Copa  do  mundo? 
Paulo  Sefferin  -  Porto  Alegre,  RS 


Sobre  a  EGR 

No  tempo  da  extinta  CRT,  conseguir  um 
telefone  fixo  era  como  ganhar  na  lote- 
ria.  O  bem  era  tão  precioso  que  se  al- 
guém dispunha  de  algumas  linhas  não 
precisava  mais  trabalhar.  Agora  cria-se 
mais  um  possível  monstro  -  a  EGR,  Em- 
presa Gaúcha  de  Rodovias.  Por  que  não 
criar  uma  divisão  no  Daer  para  cuidar 
dos  pedágios?  Se  há  problemas  nesse 
órgão,  cabe  ao  gestor  corrigi-los,  para 
que  atue  de  forma  profícua.  Mas  não: 
ao  invés  de  arrumar  a  estrada  esbura- 
cada, o  Estado  prefere  abrir  outra,  que 
se  não  for  bem  cuidada  logo  estará, 
também,  cheia  de  buracos. 
Lino  Abel  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 


metr®  Pergunta 


Você  acha  que  a  implantação  da  linha  T12 
pode  melhorar  o  transporte  público  de 
Porto  Alegre? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


(afrancogaribaldi:  Não.  Mais  ônibus  e 
lotações,  sim.  A  zona  sul  cresce  demais  e 
não  tem  o  ritmo  acompanhado  pela 
frota. 

(§chicogracinha:  Mais  linhas  sempre  são 
bem  vindas!  Mais  OPORTUNIDADES  para 
a  população  se  deslocar.  Mas  o  conforto 
dos  ônibus  é  importante. 

(arogertfarias:  Com  certeza  vai  melhorar. 

Orosangelacalves:  Não  só  pode  como 
deve. 


ft 


metro  web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


KRISHNENDU  HALDER  /  /  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Associações  com  outras  pessoas  podem  resultar  em  ganhos 
financeiros  ou  mesmo  em  vantagens  comerciais.  Bom  mo- 
mento para  iniciar  planos  ou  parcerias  novas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  as  novidades  chegarem  e  trazerem  com  elas  novas 
oportunidades,  para  que  você  possa  restabelecer  antigos 
contatos  ou  conhecer  pessoas  interessantes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  para  as  pessoas  serem  mais  moderadas  e  apresentarem 
argumentos  mais  amigáveis  para  ter  você  mais  próximo,  do 
lado  delas.  Aproveite  para  fazer  as  pazes. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Novos  propósitos  e  esperanças,  mesmo  que  sejam  apresenta- 
dos por  outras  pessoas,  ou  em  parceria  com  elas.  O  impor- 
tante é  sair  da  mesmice  e  tentar  algo  novo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Grana  e  acordos  mais  eficientes  dependerão  de  acertos  com 
outras  pessoas.  Tente  ficar  mais  ligado  para  descobrir  quem 
são  essas  pessoas  na  hora  de  negociar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Converse  mais  com  as  pessoas  e  tente  descobrir  novas  ma- 
neiras de  resolver  problemas  em  comum.  Com  a  ajuda  de 
todos,  as  coisas  podem  ficar  bem  mais  fáceis. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  surpresas  agradáveis  e  novidades  que  podem  balan- 
çar o  seu  coração.  As  pessoas  estarão  mais  próximas  de  você 
trazendo  novos  objetivos  e  paqueras. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Ganhos  materiais  através  de  parcerias  que  dependam  mais 
de  você,  da  sua  ação,  mas  que  sem  a  participação  dos  parcei- 
ros você  não  conseguiria  executar . 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Não  pense  muito.  Fique  com  os  amigos,  participe  mais  dos 
acontecimentos  e  alianças  que  estão  surgindo  para  resolver  as- 
suntos nos  quais  o  interesse  é  de  todos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Será  preciso  largar  ideias  antigas  e  partir  para  novos  projetos 
que  envolvam  grupos  de  pessoas  mais  ousadas  do  que  você,  e 
nas  quais  você  pode  confiar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Início  de  uma  nova  fase  com  ótimas  parcerias  e  novos  projetos 
que  podem  fazer  muita  diferença  para  você.  Ganhos  em  grupo 
têm  tudo  para  serem  bem  atrativos. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Agora  sim  as  coisas  começam  a  entrar  nos  seus  eixos.  Dia  de 
reencontros  e  recomeços  que  irão  deixar  as  pessoas  muito 
mais  unidas  e  prontas  para  colaborar. 
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esporte 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


PAULO  WANDER/VIPCOMM 


MARCELO  SADIO/VASCO.COM.BR 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

FALTOU  POUCO  PARA 
VENCER  EM  MILWAUKEE 


Pois  é  pessoal,  faltou  pouco  para  a  gente  vencer  em  Mil- 
waukee  no  sábado  passado.  Aí  vocês  podem  perguntar: 
"Mas  o  que  aconteceu  para  terminar  em  6o  ?".  É  sobre  isso 
que  vou  falar  aqui  nessa  minha  coluna  de  hoje. 
Antes,  porém,  quero  mandar  um  abraço  para  o  Ronaldo  Du- 
tra Nogueira,  de  Belo  Horizonte.  Ele  lê  o  Metro  lá  na  belíssima 
capital  de  Minas  Gerais  (só  em  falar  em  Minas  já  dá  água  na  bo- 
ca do  pão  de  queijo  e  do  doce  de  leite...)  e  me  mandou  um  e- 
mail  com  uma  sugestão  muito  legal. 

Ele  pediu  que  eu  diga  as  datas  e  horários  das  corridas.  Então, 
a  partir  de  agora,  vou  chamar  por  aqui  sempre  às  vésperas  de 
cada  prova  do  IZOD  IndyCar  Series.  Galera,  coloque  na  agenda. 
A  nossa  próxima  corrida,  a  nona  do  campeonato,  será  sabadão 
agora,  no  oval  de  Iowa,  a  partir  da  23h.  O  negócio  é  ficar  ligado 
na  Band,  no  Band  Sports  e  no  site  www.bandsports.com.br  para 
ver  uma  corrida  muito  legal. 

E  por  falar  em  legal,  em  Milwaukee  não  foi  tããããão  legal  as- 
sim. Quer  dizer,  não  foi  um  resultado  ruim,  mas  poderia  ser 
melhor  por  causa  da  estratégia  que  adotamos.  Foi  uma  aposta  e, 
sabem  como  é,  aposta,  às  vezes  dá  certo  e  às  vezes,  não. 

Nosso  pensamento,  meu  e  do  pessoal  que  trabalha  direta- 
mente  comigo,  foi  adotar  a  estratégia  de  duas  paradas  no  pit 
por  algumas  razões.  Uma  delas  é  que  em  Milwaukee,  por  se  tra- 
tar de  um  oval  curto  (uma  milha),  a  chance  de  a  gente  ficar  en- 
roscado no  tráfego  é  muito  grande.  Além  disso,  sempre  são 
muitas  as  bandeiras  amarelas  e,  nesse  caso,  quanto  maior  o  nú- 
mero de  voltas  naquele  "trenzinho",  mais  a  gente  economiza 
ethanol  e  também  desgasta  menos  pneus. 

No  começo,  deu  muito  certo.  Já  na  primeira  parada  eu  dei 
uma  esticada  de  cinco  voltas  em  relação  ao  pessoal.  Aí,  quando 
apareceu  a  segunda  bandeira  amarela,  muita  gente  parou  e  eu 
fiquei  na  pista,  economizando  o  máximo  possível.  Pulei  de  8o 
para  Io.  Foram,  ao  todo,  50  voltas  na  liderança.  Quando  parei 
pela  segunda  e  última  vez,  isso  lá  na  volta  155  (do  total  de  225), 
despenquei  para  17°  e  fui  subindo  de  novo.  Na  parte  final  da 
corrida,  já  estava  em  2o  novamente  e  de  olho  na  liderança,  mas 
os  pneus  foram  se  desgastando  e  eu  fui  perdendo  posições  até 
a  6a. 

Se  tivesse  mais  uma  bandeira  amarela,  eu  iria  repetir  a  ope- 
ração e  teria  muitas  chances  de  vencer.  Mas  como  no  automobi- 
lismo não  tem  "se",  vamos  que  vamos  e  todo  mundo  ligado  na 
corrida  de  Iowa. Valeu,  pessoal,  obrigado  pelos  e-mails  enviados 
e  podem  continuar  escrevendo  para 
press@heliocastroneves.com,  pois  eu  leio  todos! 


_  Hdio 
( :LstmiiL'VL-s 
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Itália  vive  na  Eurocopa 


BARTOSZ  JANKOWSKI/REUTERS 


Como  é  tradição,  a  Itália  se 
complica  mas  se  classifca. 
Após  empatar  nas  dua  pri- 
meira rodadas  do  Grupo  C 
da  Euro,  a  Azzurra  venceu  a 
Irlanda  por  2  a  O,  com  gois 
de  Cassano  e  Balotelli  e 
avançou  às  quartas  de  final 
no  segundo  lugar  da  chave. 
Os  dois  gois  saíram  em  co- 
branças de  escanteios. 

Atual  campeã  europeia, 
a  Espanha  sofreu  para  ven- 
cer a  Croácia  por  1  a  0.  O 
gol  da  vitória  saiu  com  Je- 
sús  Navas  aos  43  minutos 
do  segundo  tempo. 

O  METRO  POA 


►  Damião,  Lucas  e  Dedé  são  alvos  do  mercado  europeu 


Janela  da  alegria  e 
também  da  agonia 

O  Período  de  transferências  para  trazer  jogadores  do 
exterior  será  aberto  amanhã  O  Janela  de  ida  para  os 
atletas  brasileiros  segue  até  o  final  de  agosto 


A  partir  de  amanhã,  com  a 
abertura  da  janela  de  trans- 
ferências para  jogadores  que 
atuam  no  exterior  serem 
contratados  por  clubes  bra- 
sileiros, um  fator  decisivo  na 
disputa  do  Brasileirão  entra 
em  campo.  Os  clubes  terão 
um  mês  para  reforçar  seus 
times.  Essa  é  a  parte  da  ale- 
gria. Porém,  a  agonia  durará 
mais  tempo.  Os  europeus 
poderão  contratar  os  brasi- 
leiros até  o  final  de  agosto. 

A  largada  dos  repatriados 
foi  dada  pelo  Grémio,  que 
fechou  com  o  lateral  Fábio 
Aurélio  e  o  meia  Zé  Roberto. 
O  clube  ainda  negocia  a  per- 
manência do  meia-atacante 
Bertoglio,  cujo  empréstimo 
termina  no  fim  do  mês.  O 
Tricolor  ainda  busca  um  ata- 
cante de  velocidade  e  um  jo- 
gador de  meio-campo. 

O  Flamengo  deverá  ser  o 
segundo  clube  a  se  aprovei- 
tar do  período  de  transfe- 
rências. Acertado  com  o  vo- 
lante Cáceres,  do  Libertad,  a 
direção  tenta  a  liberação  an- 
tecipada do  jogador.  A  con- 
tratação de  nomes  que  dis- 
putaram a  Libertadores  soa 
como  uma  alternativa  mais 
barata.  E  o  centroavante  Pa- 
vone,  do  Lanús,  pode  apare- 
cer no  ataque  corintiano  ca- 
so Liédson  não  renove.  Na 
outra  mão,  o  Timão  pode 
perder  o  volante  Paulinho 


para  o  futebol  russo. 

O  Inter  quer  anunciar 
dois  reforços  nos  próximos 
dias.  Um  dos  nomes  em 
pauta  é  o  de  Nilmar,  rebai- 
xado com  o  Villarreal  no 
Campeonato  Espanhol,  mas 
ainda  é  preciso  segurar 
Leandro  Damião  e  Oscar, 
além  de  manter  o  volante 
Sandro  Silva  no  Beira-Rio. 

Além  do  Colorado,  Vasco 
e  Fluminense  também  se 
preocupam  em  segurar  seus 
jogadores.  O  Tricolor  das  La- 
ranjeiras tenta  prorrogar  os 
empréstimos  de  Rafael  Só- 
bis  e  Lanzini,  enquanto  os 
vascaínos  buscam  manter 
Éder  Luis,  emprestado  pelo 
Benfica,  e  o  zagueiro  Dedé. 
Porém,  São  Januário  já  per- 
deu o  volante  Allan  para  a 
Udinese,  mesmo  destino  do 


flamenguista  Willians.  No 
São  Paulo,  o  risco  de  saída 
recai  sobre  Lucas  e  o  zaguei- 
ro Rodolfo. 

Experiência 

Os  experientes  Seedorf  e 
Del  Piero  também  agitam  o 
mercado.  O  primeiro  é  um 
sonho  do  Botafogo  e  analisa 
proposta  do  clube  carioca.  O 
segundo,  após  19  anos  de  Ju- 
ventus,  procura  um  destino. 
Uma  das  possibilidades  é 
herdar  a  10  de  Ronaldinho 
Gaúcho  no  Flamengo.  De 
acordo  com  a  Sky  Sports  Itá- 
lia, Botafogo,  Corinthians  e 
Cruzeiro  também  demons- 
traram interesse.  Clubes  da 
Inglaterra,  Canadá,  Estados 
Unidos  e  do  mundo  árabe 
também  desejam  o  jogador 
de  37  anos.  o  metro  poa 


Mercado 

Confira  os  principais  no- 
mes que  podem  chegar  e 
sair  durante  a  janela. 

Saídas 

Leandro  Damião  (Inter), 
Dedé  (Vasco),  Paulinho 
(Corinthians),  Lucas  e  Ro- 
dolfo (São  Paulo),  Elkesson 
(Botafogo). 
Chegadas 

Seedorf,  Del  Piero,  Thiago 
Ribeiro,  Nilmar  e  Forlán 


MARCO  LUZZANI.GETTY  IMAGES 
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França 
Inglaterra 
buscam 
avanço 

O  Grupo  D  da  Euroco- 
pa será  definido  hoje, 
às  15h45.  Líder  da  cha- 
ve, a  França  enfrenta  a 
Suécia,  enquanto  a  In- 
glaterra encara  a  Ucrâ 
nia.  Ingleses  e  france- 
ses dividem  a  lideran- 
ça com  quatro  pontos 
A  Ucrânia,  uma  das 
anfitriãs  do  torneio, 
tem  três.  Zerada,  a 
Suécia  está  eliminada 
da  competição.  Quem 
avançar  em  primeiro 
terá  pela  frente  a  Itália 
nas  quartas  de  final.  O 
segundo  lugar  terá  a 
Espanha  como  adver- 
sária. O  METRO  POA 


Eurocopa 
Grupo  D 
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Dúvidas  antes 
do  jogo  decisivo 

O  Vanderlei  Luxemburgo  tem  desfalques  nos  três  setores  para  a  partida 
contra  o  Palmeiras,  quinta-feira,  pela  semifinal  da  Copa  do  Brasil 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  que  precisa  ser  feito  para 
vançar  à  final  da  Copa  do 
Brasil  já  se  sabe,  mas  o  mo- 
do como  o  Grémio  tentará 
reverter  a  derrota  por  2  a  O 
no  Olímpico  ainda  é  uma  in- 
cógnita. Mesmo  após  o  re- 
sultado negativo  diante  do 
Náutico,  no  domingo,  o  téc- 
nico Vanderlei  Luxemburgo 
não  descartou  manter  o  sis- 
tema com  três  atacantes, 
embora  o  mais  provável  seja 
o  retorno  do  4-4-2,  com  Mar- 
celo Moreno  e  Kleber  fo- 
mando  o  setor  ofensivo. 

Souza,  poupado  no  fim  de 
semana  por  causa  de  um 
desconforto  muscular,  reali- 
zou exame  e  nenhuma  le- 
são foi  constatada  -  o  meia 
deve  jogar  em  Barueri. 

Na  defesa,  Werley  torceu 
o  tornozelo  esquerdo  e  reali- 
za tratamento  intensivo  em 
Atibaia,  onde  a  delegação  es- 
tá concentrada.  Caso  não 
possa  atuar,  Vilson  entra  na 
sua  vaga.  Apesar  das  interro- 
gações, a  estratégia  para 
marcar  três  gois  ou  fazer  2  a 
O  e  levar  a  decisão  para  os 
pênaltis  está  traçada.  "Te- 
mos que  jogar  de  maneira 
organizada.  Temos  que  fazer 
um  gol  nos  primeiros  minu- 
tos para  dar  um  desespero 
neles",  comentou  o  volante 
Fernando,  que  retorna  ao  ti- 
me após  cumprir  suspensão 
no  Brasileirão.  o  metro  poa 
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►  Souza  não  teve  lesão  constatada  e  esta  liberado  pelo  departamento  medico  do  Grémio 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 

mais  provavél  é  queo  tra- 
dicional 4-4-2  deva  voltar, 
com  Marcelo  Moreno  e 
Kleber  formando  o  ata- 
que gremista. 

O  zagueiro  Werley  torceu 
o  tornozelo  esquerdo 
diante  do  Náutico  e  reali- 
za tratamento.  Caso  não 
atue,  Vilso  entra  no  setor. 


vezes  o  Palmeiras  so- 
freu três  gois  em  uma 
partida  em  2012,  am- 
bas contra  o  Guarani, 
pelo  Paulistão.  Na  pri- 
meira a  derrota  foi  por 
3  a  1  e  na  segunda  por 

3  3  2. 


As  dúvidas 

Confira  os  mistérios  de 
Vanderlei  Luxemburgo  pa- 
ra montar  o  Grémio  para  o 
jogo  contra  o  Palmeiras. 

IA  tentativa  com  três  ata- 
cantes não  funcionou 
diante  do  Náutico,  mas 
não  está  descartada,  o 


Bola  polemica  será  leiloada  hoje 

Ur  r-á 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Uma  bola  autografada  por 
toda  a  Seleção  Uruguai  irá  a 
leilão  hoje  à  noite.  A  bola  foi 
anunciada  como  sendo  a 
utilizada  na  vitória  do  Uru- 
guai sobre  o  Brasil  na  final 
da  Copa  do  Mundo  de  1950. 
Porém,  não  há  mais  certeza 
de  que  ela  tenha  sido  mes- 
mo usada  no  Maracanazo. 
"Tenho  uma  declaração  assi- 
nada pelo  Ghiggia  de  que 
essa  é  a  bola,  mas  não  posso 
afirmar  que  seja  ela.  Mesmo 
assim,  não  deixa  de  ter  o 
seu  valor",  explica  Daniel 
Chaieb,  leiloeiro  responsá- 
vel pelo  pregão  que  inicia  a 
partir  das  20h30.  O  lance 
inicial  é  de  R$  45  mil. 

A  dúvida  surgiu  porque  a 
bola  utilizada  na  decisão  do 
Mundial  teria  gomos  dife- 


rentes, além  de  ter  sido  rou- 
bada em  1980  de  uma  cape- 
la na  cidade  de  Florinda,  no 
Uruguai.  "Essa  não  é  rouba- 
da", garante  Chaieb. 

A  polemica  não  incomo- 
dou o  leiloeiro.  Ele  recebeu 
proposta  para  leiloar  outra 
bola,  essa  autografada  pelos 
jogadores  que  conquista- 
ram o  tri  em  1970,  utilizada 
na  última  partida  antes  do 
embarque  para  o  México. 

Outros  objetos  do  mundo 
do  futebol  serão  leiloados, 
como  a  camisa  utilizada  por 
Vavá  na  final  da  Copa  de 
1962,  o  uniforme  do  Santos 
de  Pelé  autografado  por  to- 
dos os  jogadores  após  parti- 
da contra  o  Inter  em  1968  e 
a  uma  das  bolas  da  final  da 
Copa  de  1994.  o  metro  poa 


►  Justiça  pode  determinar  suspensão  de  jogos  f 


Beira-Rio  será 
vistoriado  amanhã 


O  imbróglio  envolvendo  a 
assinatura  de  contrato  com 
a  Andrade  Gutierrez  não  se- 
rá o  único  pelo  qual  o  Inter 
passará  durante  a  reforma 
do  Beira-Rio.  O  juiz  João  Ri- 
cardo dos  Santos  Costa  ins- 
pecionará  amanhã  o  anda- 
mento das  obras  no  local. 

Após  a  vistoria,  um  laudo 
será  emitido  com  o  posicio- 
namento em  relação  à  inter- 
dição do  estádio  para  jogos 
pedida  pelo  MP  (Ministério 
Público).  Em  maio,  o  MP 
ajuizou  ação  civil  pública 
alegando  que  a  obra  não 
possui  alvará  de  prevenção 
e  proteção  contra  incêndios. 

A  visita  contará  com 
membros  do  Corpo  de  Bom- 


veiros,  da  Brigada  Militar  e 
com  representantes  da  Pre- 
feitura de  Porto  Alegre. 

O  planejamento  do  clube 
é  de  que  o  time  só  deixe  de 
atuar  no  Beira-Rio  no  fim  de 
2013,  quando  será  necessá- 
rio trocar  o  gramado. 

Em  evento  da  Copa  do 
Mundo  na  semana  passada, 
o  presidente  Giovanni  Luigi 
preferiu  não  entrar  em  deta- 
lhes sobre  o  assunto.  O  te- 
ma de  onde  a  equipe  poderá 
atuar  em  caso  de  interdição 
sempre  foi  evitado  pela  dire- 
ção. Caso  não  possa  mais  jo- 
gar na  sua  casa,  o  Inter  pro- 
vavelmente mandará  seus 
jogos  no  estádio  da  Ulbra, 
em  Canoas,  o  metro  poa 


Camisa  colorada        _ _ 
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►  Damiani  vestia  a  camisa  colorada  por  baixo  do  uniforme 

REPRODUÇÃO  SITE  CLARIN.COM 


'Colorado'  argentino 

Ao  marcar  o  primeiro  gol  do  Instituto  na  vitória  por  2 
a  0  sobre  o  Deportivo  Merlo,  no  sábado,  pela  2a  divi- 
são argentina,  o  zagueiro  Raúl  Damiani  levantou  a  ca- 
misa para  comemorar  e  por  baixo  vestia  outra,  com  o 
distintivo  colorado.  O  jogador  é  amigo  de  Guinazu, 
com  quem  jogou  junto  no  Libertad,  e  recebeu  o  uni- 
forme de  treino  de  presente. 


